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O Programa Geologia do Brasil (PGB), desenvolvido pelo Serviço Geológico do 
Brasil - CPRM, é responsável pela retomada em larga escala dos levantamentos 
geológicos básicos do país. Este programa tem por objetivo a ampliação acelerada 
do conhecimento geológico do território brasileiro, fornecendo subsídios para mais 
investimentos em pesquisa mineral e para a criação de novos empreendimentos 
mineiros, com a consequente geração de oportunidades de emprego e renda. 
Além disso, os dados obtidos no âmbito desse programa também são aplicados em 
projetos de águas subterrâneas, gestão territorial e em outras atividades de interesse 
social. Destaca-se, entre as ações mais importantes e inovadoras desse programa, a 
estratégia de implementação de parcerias com grupos de pesquisa de universidades 
públicas brasileiras, em trabalhos de cartografia geológica básica na escala 1:100.000. 
Trata-se de uma experiência que, embora de rotina em outros países, foi de caráter 
pioneiro no Brasil, representando uma importante quebra de paradigmas para as 
instituições envolvidas. Essa parceria representa assim, uma nova modalidade de 
interação com outros setores de geração de conhecimento geológico, à medida que 
abre espaço para a atuação de professores, em geral líderes de grupos de pesquisa, 
os quais respondem diretamente pela qualidade do trabalho e possibilitam a inserção 
de outros membros do universo acadêmico.
Esses grupos incluem também diversos pesquisadores associados, bolsistas de 
doutorado e mestrado, recém-doutores, bolsistas de graduação, estudantes 
em programas de iniciação científica, dentre outros. A sinergia entre a interação 
de  parcela considerável do universo acadêmico com a excelência em cartografia 
geológica praticada pelo Serviço Geológico do Brasil resulta em enriquecedor 
processo de produção de conhecimento geológico, que beneficia não apenas a 
academia e a CPRM, mas também a comunidade geocientífica e à industria mineral.
Os resultados obtidos mostram um importante avanço, tanto na cartografia geológica 
quanto no estudo da potencialidade mineral e do conhecimento territorial em 
amplas áreas do território. O refinamento da cartografia, na escala adotada, fornece 
aos potenciais usuários, uma ferramenta básica, indispensável aos futuros trabalhos 
de exploração mineral ou àqueles relacionados à gestão ambiental e à avaliação de 
potencialidades hídricas, dentre outras aplicações.
Além disso, o projeto foi totalmente desenvolvido em ambiente SIG e vinculado ao 
Banco de Dados Geológicos da CPRM (GEOBANK), incorporando o que existe de mais 
atualizado em técnicas de geoprocessamento aplicada à cartografia geológica básica.
Este volume contém  a Nota Explicativa da  Folha Corinto (SE.23-Z-A-II), juntamente 
com o Mapa Geológico na escala 1:100.000 em ambiente SIG, executado pela UFMG, 
através do Contrato CPRM-UFMG No.010/PR/2010.
Esse conjunto também está disponível no Portal da CPRM na Internet, no endereço 
www.cprm.gov.br.
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RESUMO

IX

O mapeamento geológico em escala 1:100.000 da Folha Corinto permitiu o reconhecimento 
de unidades mesoproterozóicas do Supergrupo Espinhaço, neoproterozoicas da Suíte 
Metaígnea Pedro Lessa e do Supergrupo São Francisco, além de sedimentos recentes 
separados em quatro conjuntos: Depósitos Eluviais e Coluviais, Coberturas Detrito-
Lateríticas, Depósitos Aluvionares e de Terraços e Depósitos Aluvionares. O Supergrupo 
Espinhaço está representado pela Formação Galho do Miguel (predominam quartzitos em 
parte eólicos) e pelos metassedimentos marinhos das formações Santa Rita (domínio de 
metapelitos), Córrego dos Borges (quartzítica), Córrego da Bandeira (com quartzitos finos 
e metapelitos), Córrego Pereira (quartzítica) e Rio Pardo Grande (metassedimentos finos a 
médios e mármores dolomíticos). A Suíte Metaígnea Pedro Lessa aparece localmente de 
rochas metabásicas na forma de diques. A glaciação Neoproterozóica está representada por 
metadiamictitos (com quartzitos e metapelitos associados) tanto da Formação Jequitaí como 
da Formação Nova Aurora. O Grupo Bambuí está representado por suas cinco formações 
clássicas: Sete Lagoas (mármores), Serra de Santa Helena (essencialmente metapelítica), 
Lagoa do Jacaré (com rochas metacalcárias localmente dolomitizadas), Serra da Saudade (com 
predomínio de metapelitos) e Três Marias (essencialmente metarenítica). A estruturação da 
área se dá por amplas dobras levemente assimétricas (com vergência para W), abertas, 
pelo menos na maior parte da folha. Em sua região leste, nos terrenos associados a Serra 
Mineira, apesar da existência de dobras similares, boa parte da estruturação é marcada 
por falhas inversas que indicam transporte de massa de leste para oeste. Do ponto de vista 
econômico, o grande destaque está relacionado ao quartzo, cujos veios aparecem em todas 
as regiões da folha, com formação constante de amostras de coleção, e as rochas calcárias. 
Além destes aparecem importantes ocorrências de manganês.
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ABSTRACT

The geologic mapping of Corinto Sheet (SE23-Z-A-II) located in the W border of São 
Francisco Cráton (18° and 18°30'S, 44° and 44°30'W) recognizes mesoproterozoic rocks of 
Espinhaço Supergroup, Pedro Lessa metaigneous suite covered by recent sediments units 
(elluvium and coluvium, detritic lateritic, alluvium and terrace and alluvium ). The Espinhaço 
Supergroup is represented by Galho do Miguel  Formation (quartzite, some eolic), Santa 
Rita Formation (metapelitic domain), Córrego dos Borges Formation (quartzite), Córrego da 
Bandeira Formation (fine quartzite and metapelite), Córrego Pereira Formation (quartzite) 
and Rio Pardo Grande Formation (fine- to medium-grained metasediments and dolomitic 
marble). The neoproterozoic glaciation is represented by metadiamictite (with quartzite and 
metapelite) of Jequitái and Nova Aurora formations. The Bambuí Group is represented for 
all classic formations: Sete Lagoas (marbles), Serra de Santa Helena (pelite), Lagoa do Jacaré 
(limestone some dolomitic), Serra da Saudade (pelite) and Três Marias (arenite) with a low 
grade metamorphism. The structures are manly open folds with W vergence but at the east 
portion compressional shear zones has a important role. Economic resources are represented 
by quartz veins and some marbles and manganese occurrences.
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1 — INTRODUÇÃO

Este texto acompanha o mapa geológico em 
escala 1:100.000 da Folha Corinto (SE.23-Z-A-II), um 
produto do Convênio CPRM/UFMG, que através do 
Centro de Pesquisa Professor Manoel Teixeira da 
Costa realizou, no ano de 2010, o mapeamento geo-
lógico de seis folhas 1:100.000 e uma folha 1:50.000 
no estado de Minas Gerais (Figura 1.1).

Localizada na porção central do estado de 
Minas Gerais, a Folha Corinto é delimitada pelas 
coordenadas 44°00'- 44°30'W e 18°00' - 18°30'S. O 
acesso à região a partir de Belo Horizonte dá-se pre-
ferencialmente pela BR-040, até pouco depois de Pa-
raopeba, quando se toma a BR 135, que corta toda 
a área no sentido SW-NE. Outra forma é utilizar a BR 
135 até Curvelo, onde inflete-se para a BR 259 em 
direção a Diamantina. A partir desta, utiliza-se a MG 
220, que corta a área na direção E-W (Figura 1.2). 

1.1 - DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

Para o mapeamento geológico da Folha Co-
rinto foram descritos 859 pontos (ver Figura 1.3), 
incluindo aqueles de rochas e de solos. Foram co-
letadas 97 amostras distribuídas entre as várias uni-

dades aflorantes, e destas foram selecionados os li-
totipos mais representativos para a confecção de 25 
seções delgadas. Foram selecionadas também duas 
amostras para datação geocronológica U/Pb, uma 
correspondente ao Grupo Conselheiro Mata e outra 
associada ao Grupo Bambuí.

1.2 - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

A região onde estão incluídos os terrenos da 
Folha Corinto é caracterizada por clima semi-úmido 
em domínio quente, com 4 a 5 meses de seca e tem-
peratura média acima de 18° em todos os meses do 
ano (IBGE 2002), com precipitação média anual de 
cerca de 1120 mm.

Os solos típicos da região podem ser enqua-
drados genericamente em quatro grupos maiores 
segundo o Mapa de Solos do Brasil (IBGE 2001): 
RL9, PV33, Cx24 e LVA19.

O chamado Neossolo Litólico (RL9) ocorre nas 
áreas formadoras da Serra Mineira, nos extremos 
leste da folha, e na região da Serra do Cabral,a norte. 
Trata-se de solos muito rasos, com rochas próximas 
a superfície, consequentemente com pequena ex-

Figura 1.1 - Articulação do Convênio CPRM/UFMG 2010. 1 – Montes Claros, 2 – Serra do Cabral, 3 – Corinto (destaca-
da), 4 – Andrequicé, 5 – Morro da Garça, 6 – Viçosa, 7 – Jequeri
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pressão dos processos pedogenéticos. Assim, suas 
propriedades são inteiramente dominadas pelas 
características da rocha sub-aflorante. Os horizon-
tes desenvolvidos são, em sua maior parte, simples, 
sem a ocorrência de típicos horizontes B.

Os Argissolos Vermelhos (PV33) correspondem 
a área de afloramentos a oeste da Serra Mineira, do-
minados por rochas da Formação Lagoa do Jacaré. 
Neste caso, incluem argissolos vermelhos eutróficos e 
distróficos e latossolos vermelho-amarelos distróficos.

Nas regiões baixas correspondentes em boa par-
te a áreas de afloramento de metapelitos das forma-
ções Serra de Santa Helena e Serra da Saudade, o grupo 
maior corresponde a Cambissolos Áplicos (Cx24), que 
além dos próprios, contem regiões com predomínio de 
cambissolos húmicos e de neossolos litólicos.

Finalmente, em seu extremo noroeste, a área 
seria caracterizada pelo predomínio de latossolos ver-
melho-amarelos (LVA19), neste caso com porções de 
latossolos vermelhos e de neossolos quartzareníticos.

As características da vegetação na região, se-
gundo o Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE 2004), 
podem ser enquadradas em dois grandes grupos: 
Floresta Estacional Semidecidual e Savana (Cerra-
do). O primeiro grupo, característico da região ar-
rasada imediatamente a oeste da Serra Mineira, se-
ria marcado por estacionalidade foliar das árvores, 
graças à ocorrência de duas estações definidas, uma 
seca e outra chuvosa. Os indivíduos se adaptam 
portanto a estação menos favorável, no caso a seca. 
Na área, estes terrenos estão, em boa parte, toma-
dos por atividades agrícolas não intensivas, mas que 
descaracterizam a vegetação original.

O Cerrado parece ser o grupo dominante, tanto 
nas áreas desta folha como naquelas adjacentes. Suas 
principais características incluem vegetação gramí-
neo-lenhosa baixa, com árvores de pequeno e médio 
porte isoladas e desenvolvimento de matas nas ime-
diações das drenagens. Sua típica vegetação mostra 
indivíduos com galhos tortuosos e a presença impor-
tante de vegetação apresentando densa camada de 

Figura 1.2 – Localização e vias de acesso à Folha Corinto (Mapa base DER)
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Figura 1.3 – Mapa simplificado com distribuição dos pontos da Folha Corinto
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pelos (IBGE 2004). Pelo menos em parte, estas regi-
ões do cerrado estão sendo progressivamente ocupa-
das por extensas áreas de plantação de eucaliptos.

Do ponto de vista geomorfológico, a área foi 
separada em seis domínios, conforme mostrado na 
Figura 1.4: Serra do Espinhaço (ou Serra Mineira), 
Serra do Cabral, Encosta de Transição, Relevo Mo-
deradamente Elevado Dissecado, Relevo Arrasado 
e Incisão de Rios.

As duas regiões de serras (Mineira e Cabral) 
mostram forte relevo sustentado pelas unidades do-
minantemente quartzíticas do Supergrupo Espinha-
ço. Em ambas, estruturas planares rúpteis controlam 
boa parte das drenagens. As chamadas “encostas de 
transição” representam em parte o desmonte das 
serras e terras altas dos domínios anteriores, com 
geração de relevo movimentado, mas, no caso, tam-
bém as áreas de afloramento estruturadas das ro-
chas da Formação Lagoa do Jacaré. 

O "Relevo Moderadamente Elevado Disseca-
do" está em boa parte controlado por rochas areno-
sas da Formação Três Marias. Apresenta altitudes-
pouco mais elevadas, graças a maior resistência de 
parte de suas rochas em relação àquelas adjacen-
tes. Estas ultimas, pelíticas, caracterizam a maior 
parte das áreas classificadas como "Relevo Arrasa-
do", com seu típico aspecto ondulado e liso. Final-
mente, o modelado caracterizado como "Incisão 
dos Rios Principais" mostra áreas planas ocupadas 
pelas principais drenagens, com desenvolvimento 
de terraços e aluviões.

1.3 - ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

A Folha Corinto abrange parcialmente as 
áreas de oito diferentes municípios: Lassance, Bue-
nópolis, Augusto de Lima, Corinto, Curvelo, Santo 
Hipólito, Monjolos e Diamantina (Figura 1.5). De 
acordo com a divisão atual de planejamento do 
IBGE, os sete primeiros estão localizados na Mesor-
região Central Mineira, enquanto Diamantina está 
inserida na Mesorregião do Jequitinhonha.

Três sedes municipais se localizam na folha em 
questão: Augusto de Lima, Corinto e Monjolos. Au-
gusto de Lima, segundo os dados do IBGE do censo 
2010, tem uma população de 4.960 pessoas, com um 
PIB per capita de R$ 7.512,06. O município de Corin-
to, com uma população de 23.914 pessoas, apresen-
ta um PIB per capita de R$ 6.211,34. Finalmente, no 
município de Monjolos, com um PIB per capita de R$ 
9.182,34, tem uma população de 2360 pessoas.

Tendo em vista os dados do Censo IBGE 
2010, pode-se estimar para a mesorregião um PIB 
anual médio per capita aproximado de R$ 14.800, 
valor próximo da média estadual. A média é eleva-
da pelo PIB do município de Três Marias, anoma-
lamente maior que os demais. A região apresenta 
vocação para o agronegócio e, secundariamente, 
para atividades minerais.

1.4 - METODOLOGIA E INTERPRETAÇÃO DE 
IMAGENS

Para a produção do mapa geológico da Folha 
Corinto em escala 1:100.000 foram utilizadas técni-
cas usuais para o cumprimento de tal objetivo. A me-
todologia utilizada pode ser sintetizada nos seguin-
tes passos:

---a--- Pesquisa bibliográfica detalhada, com 
meticulosa análise e seleção dos trabalhos conside-
rados fundamentais, incluindo a catalogação das áre-
as e seções-tipo das diferentes unidades propostas, 
assim como de afloramentos descritos como impor-
tantes pelos diferentes pesquisadores;

---b--- Extensiva pesquisa cartográfica, com se-
leção dos documentos e sua reprodução em escala 
adequada aos objetivos do trabalho, com posterior 
compilação e produção de um primeiro Documento 
Cartográfico Preliminar;

---c--- Coleta de documentos produzidos via 
sensores remotos, incluindo imagens de Radar, ima-
gens de satélites e fotografias aéreas convencionais 
(no caso desta folha, envolvendo serviços nas escalas 
1:60.000 da USAF e 1:25.000 da Cruzeiro do Sul e do 
sistema DNPM/CPRM), e sua interpretação, com a 
produção de um mapa fotogeológico preliminar;
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Figura 1.4 - Domínios geomorfológicos da Folha Corinto, 
onde A- Serra do Espinhaço ou Mineira; B- Serra do Ca-

bral; C- Encosta de Transição; D- Relevo Moderadamente 
Elevado Dissecado; E- Relevo Arrasado; e F- Incisão dos 

Rios Principais



Geologia e Recursos Minerais da Folha Corinto

21

---d--- Integração deste mapa fotogeológico 
com os dados do Documento Cartográfico Prelimi-
nar, permitindo a elaboração, em ambiente ARCGIS 
do Mapa Base Inicial, o qual, associado com dados 
obtidos via GoogleEarth, permitiu uma seleção pré-
via dos perfis a serem realizados; 

---e--- Realização dos trabalhos de campo com 
maior detalhe nas áreas e perfis previamente sele-
cionados, com obtenção de dados que foram incor-
porados ao documento cartográfico prévio e que 
serviram de base de uma nova fotointerpretação; e

---f--- Elaboração do documento final (no caso o 
"Mapa Geológico da Folha Corinto") e sua digitalização.

Para a realização dos trabalhos de mapea-
mento da Folha Corinto, em especial para a progra-
mação dos trabalhos de campo e para o desenho 
final do mapa, a análise de documentos de sensores 
remotos foi fundamental.

Os documentos utilizados (além das imagens 
do GoogleEarth) incluíram imagens Landsat (Geoco-
ver - Figura 1.5), Modelo Digital do Terreno (MDT 30 
metros) e Mapa Magnetométrico (Integrante do Kit 
CPRM), este ultimo sem muita utilidade em virtude 
de sua escala muito regional.

A análise e interpretação da imagem Geoco-
ver, associada à interpretação de imagens tridimen-
sionais obtidas no GoogleEarth e a análise do Mode-
lo Digital do Terreno, possibilitou, entre outras:

-a- A individualização de domínios geomor-
fológicos;

-b- Confecção de mapa de lineamentos de re-
levo e drenagem (Figura 1.6);

-c- Separação de zonas homólogas de textu-
ra (estas foram definidas com auxílio de fotogra-
fias aéreas em escala 1:60.000 da USAF e poucas 
1:25:000 da CPRM); 

-d- O planejamento das etapas de campo com 
localização de áreas de afloramento, estradas e trilhas.

A análise do padrão dos fotolineamentos (Fi-
gura 1.6), associados a histogramas de suas direções, 
permitiu a separação da área em domínios. A partir 
da análise da direção dos lineamentos obtidos, qua-
tro domínios distintos foram delimitados. Para cada 
domínio foram confeccionados, com auxílio do sof-
tware Photolin (Costa & Starkey 2001), diagramas de 
roseta da direção dos lineamentos ponderada pelo 
comprimento dos mesmos (Figura 1.7).

1.5 - TRABALHOS ANTERIORES

Trabalhos geológicos anteriores desenvol-
vidos especificamente na região da Folha Corinto, 
exceto aqueles de enfoque muito regional, incluem 
especialmente dissertações de mestrado desenvol-
vidas principalmente pela UFOP, trabalho de gradu-
ação ou tese-diploma e teses de doutorado.

Assim, Walde (1976), e os trabalhos daí decor-
rentes (e.g. Viveiros e Walde 1976; Walde 1978), es-
tuda as características geológicas da região da Serra 
do Cabral e áreas adjacentes, com o reconhecimento 
das principais unidades aflorantes. Brandalise (1980) 
apresenta descrições e interpretações relacionadas 
a furo de sonda localizado a norte de Corinto.

Limitado a porção extrema NE da Folha Co-
rinto e a porção NW da Folha Diamantina, Koster 
(1984), em sua tese-diploma apresenta dados es-
tratigráficos sobre litologias do Supergrupo Espi-
nhaço, com destaque para a caracterização das 
formações do Grupo Conselheiro Mata e de suas 
relações com o Grupo Macaúbas.

Batista et al. (1985, 1986) apresentam dados 
de detalhe de pequena área  na porção leste da 
folha, nas imediações de Rodeador. A caracteriza-
ção estratigráfica daqueles autores mostra uma se-
qüência dolomítica com posicionamento indetermi-
nado, que mais tarde vai ser incluída na Formação 
Rio Pardo Grande.

Um enfoque de caracterização estrutural das 
unidades neoproterozóicas é apresentado por Bace-
lar (1989), desde a região de Coromandel até Con-
selheiro Mata, com seções passando integralmente 
pela área da Folha Corinto. Estes dados são apresen-
tados posteriormente em Bacelar & Alkmim (1993).

Chiavegatto (1992), em dissertação de mes-
trado, realiza a análise estratigráfica das sequências 
tempestíticas da Formação Três Marias em toda a 
porção central da bacia do São Francisco, incluindo 
a região mapeada. Uma reinterpretação dos dados aí 
obtidos é mostrada em Chiavegatto e Gomes (1993).

Propondo um novo modelo deposicional para 
as unidades superiores do Supergrupo Espinhaço, 
Dupont (1995) mostra os resultados de suas pesqui-
sas na região leste da Folha Corinto e região oeste da Figura 1.5 – Imagem Geocover da Folha Corinto
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Folha Diamantina. Mais tarde (Dupont 1996) discute 
características do Supergrupo São Francisco entre as 
serras do Cabral e Mineira.

Também estudando a região da Serra do Ca-
bral, Souza Filho (1995) discute principalmente as 
características estruturais das unidades dos grupos 
Conselheiro Mata, Macaúbas e Bambuí. Ênfase es-

pecial é dada ao contraste estrutural entre estas 
unidades, considerando tanto aspectos reológicos 
como de posicionamento geotectônico. Anterior-
mente (Souza Filho e Alkmim, 1993) discute as carac-
terísticas de contato entre os supergrupos Espinhaço 
e São Francisco na área.

Figura 1.6 – Mapa de Fotolineamentos da Folha Corinto
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B A

D C

Figura 1.7 - Domínios de lineamentos da Folha Corinto, com seus respectivos diagramas de roseta da direção pondera-
da pelo comprimento de cada segmento. “n” representa o número de segmentos de 7 pixels identificados pelo software 

Photolin em cada domínio, conforme Costa & Starkey (2001)
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2.1 - INTRODUÇÃO

A região correspondente à Folha Corinto en-
contra-se localizada na área de contato entre a cha-
mada Faixa Araçuaí e o Cráton do São Francisco. Este 
último (concepção de Almeida, 1977) representaria 
um extenso núcleo estabilizado no Ciclo Transama-
zônico, margeado por regiões que sofreram regene-
ração durante o Ciclo Brasiliano (Mascarenhas et al., 
1984). A ocorrência de uma região deformada em 
tempos pós-transamazônicos em seu interior levou 
alguns pesquisadores a sugerir a individualização de 
dois cratons separados pela Província do Paramirim, 
hipótese retomada por Trompette et al. (1992).

Considerando mais detalhadamente a existên-
cia da "Faixa Móvel do Paramirim", Almeida (1981) 
propõe a criação de uma nova entidade geotectônica, 
o Cráton do Paramirim, de idade pré-transamazônica. 
Para o autor, o Supergrupo Espinhaço e seus correla-
tivos representam a cobertura sedimentar da área do 
cráton estendida localmente aos cinturões móveis, 
então estabilizados (Almeida, 1981: 07). Deste modo, 
o Cráton do São Francisco seria definido como o resul-
tado da acresção de cinturões móveis à antiga região 
cratônica, eventualmente com partes das faixas de 
dobramentos brasilianas evoluindo por sobre a área 
original do Cráton do Paramirim.

Uma revisão dos dados existentes, e conside-
rando as assertivas de Braun & Baptista (1981), Alk-
mim et 1l. (1993) afirmam que a área corresponden-
te ao Cráton do São Francisco trata-se em realidade 
do "Antepaís do São Francisco", mesmo admitindo 
que uma feição de tal tipo ("bloco de antepaís com 
núcleos estáveis") não seja comum.

Uma envolvendo O Cráton (paleocontinente) 
do São Francisco - Congo, via uma série de colisões 
diacrônicas, propiciou a formação, no final do Neo-
proterozóico, do Gondwana (Almeida, 1977, 1981; 
Alkmim et al., 1993; Heilbron et al., 2004; Alkmim, 
2004). Em sua borda leste, o resultado final é hoje 
conhecido como Faixa Araçuaí. O interior cratônico 
é marcado então por fase subsidente, permitindo a 
deposição dos sedimentos relacionados ao Grupo 
Bambuí. Estes sedimentos foram parcialmente de-
formados frente à orogenia brasiliana, notadamente 
junto às margens cratônicas.

No Orógeno Araçuaí em particular discri-
minam-se, segundo Pedrosa-Soares et al. (2001, 
2003a), Alkmim et al. (2003) e Heilbron et al. (2004), 
os estágios pré-colisional ou acrescionário (630 - 585 
Ma.), sin-colisional (585 - 565 Ma.), tardi-colisional 
(565 -535 Ma.) e pós-colisional (520 - 490 Ma.).

2.2 - CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

Considerando o contexto regional para a área 
envolvida na Folha Corinto, duas grandes divisões 
podem ser consideradas: a Faixa Araçuaí, a leste, e a 
chamada Bacia do São Francisco, a oeste (Figura 2.1).

2 — CONTEXTO GEOTECTÔNICO 
E GEOLOGIA REGIONAL

Figura 2.1 - A Folha Corinto (vermelho) no contexto do 
Craton do São Francisco. I - Embasamento (>1.8 Ga); 

II - Grupo Bambuí; III - Cobertura Fanerozoica; FA - Faixa 
Araçuaí; FR - Faixa Ribeira; FB Faixa Brasília; FRP - Faixas 

Rio Preto e Riacho do Pontal; FS - Faixa Sergipana. Modifi-
cado de Alkmim (2004)

2.2.1 - Faixa Araçuaí

As definições mais estritas da Faixa Araçuaí, 
originalmente apresentadas em Almeida (1977) so-
freram modificações durante os últimos anos (e.g. 
Campos-Neto & Figueiredo, 1995, Pedrosa-Soares 
et al., 2007). Assim, a correlação entre elementos da 
Faixa Araçuaí com aquela do Congo Ocidental (e.g. 
Brito-Neves & Cordani, 1991) permitiu que Pedrosa-
-Soares & Noce (1998) e Pedrosa-Soares & Wiede-
mann-Leonardos (2000) definissem o Orógeno Ara-
çuaí-Congo Ocidental, com idades neoproterozóicas 
a cambrianas, como um conjunto de componentes 
geotectônicos que caracterizam um orógeno colisio-
nal sucessor de um orógeno acrescionário de mar-
gem continental ativa.

Com base nestas descobertas, na correlação 
entre as faixas Araçuaí e Congo Ocidental (Brito-Ne-
ves & Cordani 1991, Trompette 1994) e na relação 
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crono espacial dos conceitos de orógeno e cráton 
definiu-se o Orógeno Araçuaí-Congo Ocidental 
(Araçuaí-West- Congo Orogen) para referir o con-
junto orogênico neoproterozóico-cambriano conti-
do na grande reentrância delineada pelos crátons 
do São Francisco e Congo, cujo limite meridional 
no Brasil seria balizado pela extremidade sul do 
Cráton do São Francisco na altura do paralelo 21º 
S (Pedrosa-Soares & Noce 1998, Pedrosa-Soares & 
Wiedemann-Leonardos 2000, Pedrosa-Soares et 
al. 2001). Nesta conceituação, o Orógeno Araçuaí-
-Congo Ocidental é identificado por um conjunto 
de componentes geotectônicos que caracterizam 
um orógeno colisional sucessor de um orógeno 
acrescionário de margem continental ativa, tais 
como depósitos de margem passiva, lascas ofiolíti-
cas, zona de sutura, arco magmático, granitos sin-
-colisionais e plutonismo pós-colisional.

2.2.1.1 - O Embasamento do Orógeno Araçuaí

O embasamento do Orógeno Araçuaí na área 
de interesse para a geologia da Folha Corinto envolve 
uma série de sequências que caracterizam a Serra do 
Espinhaço Meridional, e que foram objeto do estudo 
de algumas centenas de trabalhos de cunho geoló-
gico regional nas últimas décadas (e.g. Knauer 1990, 
1999, Almeida Abreu 1993, Uhlein 1995, Knauer & 
Grossi-Sad 1996a, 1996b, Renger e Knauer 1995, en-
tre outros). Mesmo que de forma simplificada, estes 
resultados podem ser apresentados considerando 
grandes conjuntos litológicos, de idades desde ar-
queanas até neoproterozóicas:

a- Complexos granito-gnaissicos-migmatíticos 
de idade Arqueana;

-b- Grupo Pedro Pereira, de idade Arqueana;
-c- Grupo Costa Sena, de idade Paleoproterozóica
-d- Grupo Guinda, de idade Paleoproterozóica;
-e- Formação Galho do Miguel, Mesoproterozóica;
-f- Grupo Conselheiro Mata, Mesoproterozóico;
-g- Suíte Metaígnea Pedro Lessa, do início 

do Neoproterozóico.
Novos dados geocronológicos (e.g. Chemale et 

al. 2011), que poderiam modificar esta distribuição 
não foram publicados em detalhe que permitam sua 
análise criteriosa, preferindo-se portanto, no mo-
mento, a opção por modelos mais consolidados.

Os terrenos arqueanos granito-gnaissicos es-
tão representados pelas rochas usualmente incluí-
das no Complexo de Gouveia (cf Knauer 1990), na 
região central da Serra do Espinhaço Meridional, 
e no Complexo Basal, em sua Borda Leste. Para os 
granitos típicos do Complexo de Gouveia são admi-
tidas idades por volta dos 2,8 Ga (U/Pb em zircões, 
Machado et al. 1989). Os gnaisses e migmatitos cor-
respondentes ao "Grupo Congonhas" de Hoffmann 
(1983a) são claramente mais antigos que os granitos 
do tipo Gouveia (e do que as rochas do Grupo Pedro 

Pereira, Knauer 1990), tendo ocorrência algo restrita. 
As rochas graníticas (às quais se associam pequenos 
corpos pegmatóides) são as mais típicas das áreas de 
afloramento do complexo, tendo sido incluidas no 
Grupo Gouveia por Hoffmann (1983a), o qual propõe 
o predomínio de monzogranitos (82% das áreas de 
ocorrência) sobre granodioritos (11%), trondhjemi-
tos (3%), tonalitos (3%) e melagranitos (1%). 

O chamado Grupo Pedro Pereira (Fogaça et 
al 1984) inclui rochas metamórficas de mais baixo 
grau (datação de 2.95 Ga em zircões de metavulca-
nitos ácidos), representando restos de um possível 
"greenstone belt". Mesmo que locais, podem ser re-
conhecidos metaultramafitos e metamafitos com in-
tercalações de metassedimentos químicos, além de 
ocorrência de metavulcanitos ácidos.

O Grupo Costa Sena (Fogaça et al 1984), re-
lacionado ao Paleoproterozóico (idades em meta-
vulcanitos de 2.05 Ga, U/Pb em zircões, Machado 
et al. 1989),  é marcado pelas seqüências dominan-
temente metassedimentares das formações Barão 
do Guaicuí (base) e Bandeirinha. A primeira inclui 
variados tipos de xistos, muitas vezes com ciani-
ta, em alguns afloramentos com lazulita e/ou du-
mortierita, alem de clorita xistos, quartzitos, BIF's, 
metaconglomerados e metavulcânicas ácidas. A 
Formação Bandeirinha (com até 200 metros) é 
constituída por quartzitos, normalmente micáceos, 
com estratificações cruzadas de médio porte, me-
taconglomerados matriz-suportados e, mais rara-
mente, rochas xistosas, intercaladas especialmente 
em suas seções mais basais. 

Almeida-Abreu (1993), Martins-Neto (1993) 
e Silva (1995) propõem que a Formação Bandeiri-
nha (ou as sequências deposicionais Basal, Olaria e 
Natureza de Silva, op.cit.) representaria a base do 
Supergrupo Espinhaço na região de Diamantina. A 
manutenção do Grupo Costa Sena e de suas forma-
ções Barão do Guaicuí e Bandeirinha é proposta por 
Knauer (2007), levando em consideração que: a) Ao 
menos localmente, podem ser observados contatos 
gradacionais entre o topo da Formação Barão do 
Guaicuí e a base da Formação Bandeirinha (enquan-
to aqueles entre esta e as rochas do Supergrupo 
Espinhaço são discordantes); b) Mesmo em regiões 
onde os contatos não são observáveis, caracteriza-
-se um aumento na importância das intercalações 
quartzíticas no topo da Formação Barão do Guaicuí; 
c) Pelo menos em algumas regiões (e.g. área de Ouro 
Fino, no sudeste da Folha Presidente Kubitschek), 
as intercalações quartzíticas da Formação Barão do 
Guaicuí têm aspecto petrográfico extremamente 
similar ao dos típicos quartzitos da Formação Ban-
deirinha; e d) A Formação Barão do Guaicuí não é 
arqueana, e sim das porções intermediárias a finais 
do Paleoproterozóico, conforme demonstrado pela 
geocronologia U/Pb em zircões de metavulcanitos 
ácidos da região de Ouro Fino.

Com idades de paleo- a mesoproterozóicas (ao 
menos considerando-se os dados publicados), apa-
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recem as sequências incluídas no Supergrupo Espi-
nhaço: Grupo Guinda, Formação Galho do Miguel e 
Grupo Conselheiro Mata. Ao Grupo Guinda (Knauer, 
1999) estão associadas tanto as formações São João 
da Chapada e Sopa-Brumadinho, como a Formação 
Itapanhoacanga e a Suíte Metaígnea Conceição do 
Mato Dentro, estas típicas da borda leste da serra, 
representando unidades de origem continental até 
localmente marinha rasa.

A Formação São João da Chapada, com espes-
suras que ultrapassam os duzentos metros, foi dividi-
da em três níveis por Schöll e Fogaça (1979), sendo 
o mais basal (Nível A) descontínuo e local, represen-
tado por quartzitos, metaconglomerados e metabre-
chas. O Nível B apresenta especialmente rochas filíti-
cas com muito ferro e muito pouco quartzo, além de 
raros clorita xistos e rochas a cloritóide. Uma origem 
ígnea é proposta desde o século passado para os fi-
litos hematíticos (e.g. Correns 1934, Barbosa 1951), 
que foram considerados como a rocha matriz dos 
diamantes (Moraes 1934, Herrgesell 1985). 

Segundo Knauer e Schrank (1993) todos os in-
dícios observados levam a admitir uma origem a par-
tir do metamorfismo de rochas ígneas submetidas a 
processos de alteração que modificaram sua compo-
sição inicial. Critérios tais como o caráter estratifor-
me, contatos superiores bruscos, relativa pequena 
espessura, destruição das texturas primárias, forma-
ção de revestimentos argilosos sobre grãos e crostas 
de ferro, clastos nos sedimentos de cobertura e folia-
ção paralela ao contato indicam processos de altera-
ção superficial anteriores ao metamorfismo.

A sub-unidade de maior distribuição estrati-
gráfica e geográfica da Formação São João da Chapa-
da é representada pelo chamado “Nível C”, caracte-
rizado genericamente pelo predomínio de quartzitos 
médios até grosseiros, normalmente com pequenos 
conteúdos em óxidos de ferro (hematita) e conteú-
dos variáveis em sericita/moscovita. Intercalações 
metaconglomeráticas são comuns, assim como va-
riações verticais e laterais para termos mais finos, 
incluindo metassiltitos e filitos.

As litologias constituintes da Formação Sopa-
-Brumadinho mostram uma ampla distribuição, ten-
do sido objeto de estudos detalhados, seja em virtu-
de de seu histórico potencial econômico, seja por seu 
posicionamento básico para as grandes correlações 
estratigráficas. Estes estudos propiciaram o apareci-
mento de subdivisões estratigráficas mais apuradas, 
que culminaram com a proposta de Almeida-Abreu 
et al. (1993), o qual reconheceu três membros, de-
signados de Datas, Caldeirões e Campo Sampaio, 
este ultimo já proposto por Fogaça & Almeida-Abreu 
(1982).

A porção mais basal da formação é o Mem-
bro Datas, representado por filitos e quartzo-filitos 
de cores esverdeadas até acinzentadas, mineralogi-
camente caracterizados pelo predomínio de quartzo 
e sericita/moscovita sobre menores quantidades de 
turmalina, hematita e clorita. Este pacote de filitos 
pode gradar lateral e/ou verticalmente para quart-
zitos finos e micáceos, mais ou menos ferruginosos.

O Membro Caldeirões, com amplo predomínio 
de quartzitos e metaconglomerados, mostra arranjo 
extremamente heterogêneo do ponto de vista litoló-
gico de seção para seção. Destacam-se os quartzitos 
ferruginosos, com granulometria média a grosseira, 
pelo menos na grande maioria dos afloramentos, 
apresentando variáveis conteúdos em sericita/mos-
covita.  As rochas mais características da unidade, 
entretanto, são os metaconglomerados, predomi-
nando aqueles polimíticos, quase sempre com ma-
triz quartzitica média até grosseira. Entre os clastos 
predominam amplamente aqueles de variados tipos 
de quartzitos (micáceos ou não, pouco a muito fer-
ruginosos), inclusive localmente (região de Extração) 
fuchsita-quartzitos, sobre menores quantidades da-
queles de quartzo de veio, de filitos, de metassilti-
tos e de metaconglomerados. Seixos de formações 
ferríferas bandadas e de metavulcânicas ácidas são 
importantes localmente.

Finalmente, com distribuição mais restrita, 
afloram as rochas do chamado Membro Campo Sam-
paio, que mostra um predomínio de metapelitos e 
quartzitos finos com ocorrências localizadas de me-
tabrechas de matriz filítica, apresentando espessuras 
que podem, localmente, chegar aos 50 metros.

Definida por Pflug (1968), a Formação Galho 
do Miguel constitui-se na unidade mais espessa do 
Supergrupo Espinhaço no setor meridional da Serra 
do Espinhaço (espessuras máximas são estimadas 
entre 1000 e 1200 metros por Fogaça 1995). Corres-
pondente a “Tectonossequência Galho do Miguel” 
de Martins-Neto (1995), é caracterizada por mar-
cante monotonia litológica, com quartzitos puros e 
finos constituindo mais de 90 ou 95% da unidade. Os 
outros 5 ou 10% estão representados por quartzitos 
finos micáceos e por mili- até centimétricas interca-
lações de metargilitos acinzentados ou esverdeados. 
Suas características foram utilizadas para caracterizar 
ambiente eólico, localmente com algum retrabalha-
mento marinho (Dossin et al 1984). Almeida-Abreu 
(1993) utilizando dados já apresentados em Köster 
(1984), que descreve metarenitos vermelhos e meta-
pelitos com níveis de turmalina e estratificações con-
volutas na região de Santa Rita, caracteriza depósitos 
do tipo “wadi” desenvolvidos em “playas” durante a 
sedimentação da unidade.

Definido por Dossin et al. (1984), o Grupo Con-
selheiro Mata tem espessuras que podem alcançar 
os oitocentos metros, incluindo cinco das unidades 
originalmente propostas por Pflug (1968), denomi-
nadas, da base para o topo, de formações Santa Rita, 
Córrego dos Borges, Córrego da Bandeira, Córrego 
Pereira e Rio Pardo Grande. O posicionamento desta 
ultima no Supergrupo Espinhaço chegou a ser colo-
cado em duvida, graças a restrita presença de rochas 
carbonáticas, por Torquato & Fogaça (1981).

A Formação Santa Rita é dominantemente 
metapelítica com intercalações quartzíticas, e em 
sua porção mais setentrional parecem dominar os 
metassiltitos (Fogaça, 1995) a base de quartzo (40-
50%) e sericita (60-50%), além da presença, muito 
local, de fragmentos de feldspatos. Os quartzitos, 
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sempre micáceos, são marcantemente bimodais, 
gradando lateral e verticalmente para quartzo filitos 
com turmalina e opacos. Segundo Dupont (1995), 
na região de Conselheiro Mata a distribuição de 
litotipos da unidade mostra-se caracterizada por 
uma base fina (lagunar), uma porção intermediária 
quartzítica e um topo novamente fino (representan-
do uma porção plataformal).

Apresentando contatos nitidamente concor-
dantes e gradacionais com as sequências constituin-
tes da Formação Santa Rita (nestes locais são comuns 
níveis argilosos na base), na Formação Córrego dos 
Borges (Fogaça 1995) dominam claramente quartzi-
tos finos e micáceos com marcante laminação plano-
-paralela. A presença de feldspatos é apenas local, 
enquanto a turmalina é algo comum, podendo mos-
trar níveis milimétricos de maior enriquecimento. 
Um caráter bimodal é frequente nestas sucessões 
quartzíticas, que em direção ao topo podem mostrar 
intercalações de metassiltitos e filitos, os quais se 
tornam progressivamente mais importantes.

Com espessuras prováveis por volta da cen-
tena de metros, a Formação Córrego dos Borges é 
marcada pela alternância de filitos e quartzitos finos 
em horizontes de variável possança. Para suas ocor-
rências no Folha Diamantina, Fogaça (1995) descre-
ve pacotes metassilticos com feições rítmicas tanto 
na base como no topo da unidade.

As porções mais basais da Formação Córrego 
Pereira são marcadas principalmente por quartzitos 
finos e micáceos, os quais são progressivamente 
substituídos por quartzitos puros em bancos métri-
cos. As seções mais superiores marcam o retorno do 
predomínio dos quartzitos micáceos, agora com im-
portantes intercalações de quartzitos feldspáticos 
(até 10 ou 15% de grãos de microclina).

Na Formação Rio Pardo Grande predominam 
amplamente rochas finas, representadas por mais 
de uma centena de metros de metassiltitos e me-
targilitos dispostos alternadamente, com maior im-
portância dos primeiros nas seções mais basais (e.g. 
Schöll & Fogaça, 1979). Em direção ao topo da uni-
dade, camadas de quartzitos finos e de (meta) calcá-
rios tornam-se relativamente comuns. Estes últimos 
são acinzentados, microcristalinos, com irregulares 
intercalações argilosas (e.g. Fogaça, 1995). Mais 
a oeste desenvolvem-se verdadeiras plataformas 
carbonáticas, onde foram identificados estromató-
litos Conophyton e Jacutophyton (Schöll & Fogaça, 
1981b). Segundo Dupont (1995), estes recifes apare-
cem em dois níveis no topo da formação, via de re-
gra apresentando-se completamente dolomitizados.

Todas as unidades descritas anteriormente 
estão cortadas por rochas básicas metamorfizadas 
no fácies xisto verde, quase sempre na forma de 
diques, agrupadas na Suíte Metaígnea Pedro Lessa 
(Knauer, 1990). Dominam metagabros a metadiabá-
sios de típica coloração esverdeada, com idades por 
volta dos 906 milhões de anos (Machado et al 1987, 
U/Pb em zircão e badelleyita).

2.2.1.2 - O Orógeno Araçuaí

Durante o período Toniano (cerca de 950 Ma.) 
ocorreu a individualização da placa São Francisco - 
Congo (Campos-Neto, 2000), delineando os traços 
daquele que viria a ser o Cráton do São Francisco 
durante o Brasiliano. Com a evolução dos riftes to-
nianos há o desenvolvimento, ao menos localmen-
te, de crosta oceânica, caracterizando o estágio de 
margem passiva. Depositaram-se na bacia precurso-
ra do Orógeno Araçuaí, em conseqüência da tafro-
gênese, as unidades hoje incluídas no Grupo Macaú-
bas, o qual registra evidências de glaciação durante 
as etapas primordiais de sedimentação.

Uma série de colisões diacrônicas envolvendo 
o paleocontinente São Francisco - Congo propiciou a 
formação, no final do Neoproterozóico, do Gondwa-
na (Almeida, 1977, 1981; Alkmim et al., 1993; Heil-
bron et al., 2004; Alkmim, 2004). O interior cratôni-
co é marcado então por fase subsidente, permitindo 
a deposição dos sedimentos relacionados ao Grupo 
Bambuí. Estes sedimentos foram parcialmente de-
formados frente à orogenia brasiliana, notadamente 
junto às margens cratônicas.

No Orógeno Araçuaí em particular discri-
minam-se, segundo Pedrosa-Soares et al. (2001, 
2003a), Alkmim et al. (2003) e Heilbron et al. (2004), 
os estágios pré-colisional ou acrescionário (630 - 585 
Ma.), sin-colisional (585 - 565 Ma.), tardi-colisional 
(565 - 535 Ma.) e pós-colisional (520 - 490 Ma.).

O Grupo Macaúbas (Schöll e Souza 1970; 
Pflug e Renger 1973) corresponde em parte à Forma-
ção Macaúbas, proposta originalmente por Moraes 
(1929) e ampliada mais tarde pelo mesmo autor (Mo-
raes 1932). Suas rochas, de idade neoproterozóica, 
foram subdivididas por Grossi-Sad et al. (1996,1997) 
nas formações Serra do Catuni, Rio Peixe Bravo, Duas 
Barras, Domingas, Nova Aurora, Chapada Acauã, Sa-
linas e Capelinha. Lima et al. (2002), com base em 
dados geocronológicos retiraram a Formação Salinas 
do Grupo Macaúbas, considerando-a como resulta-
do de sedimentação  tardi-orogênica mais jovem.

A Formação Duas Barras, composta essen-
cialmente por rochas quartzíticas de granulometria 
grossa até microconglomerárica, localmente média, 
equivale  (Martins 2006) à Formação Califorme de 
Karfunkel e Karfunkel (1977).

Ao espesso pacote de metadiamictitos com 
intercalações de quartzitos maciços ou não aflorante 
no Setor Ocidental da Serra do Espinhaço é conferi-
da a designação de Formação Serra do Catuni. Estes 
metadiamictitos possuem matriz quartzítica mal se-
lecionada, com clastos (até matacões) de quartzitos, 
quartzo, granitos/gnaisses e rochas carbonáticas.

A Formação Nova Aurora, definida por Vivei-
ros et al. (1978) para englobar os metadiamictitos 
com intercalações de quartzitos e filitos, com am-
pla distribuição, tem  conteudo litológico e posicio-
namento estratigráfico similares ao da Formação 
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Serra do Catuni, mas distingue-se por apresentar 
horizontes de formação ferrífera, refletindo impor-
tante variação faciológica. 

A Formação Rio Peixe Bravo (constituída de 
metapelitos com intercalações de quartzitos) foi 
definida por Viveiros et al. (1978), a partir de traba-
lhos anteriores de Schobbenhaus (1972a e b).  me-
tadiamictito, metapsamito e metapelito, com raras 
lentes de mármore dolomítico. Caracterizando-se 
por espessos ciclos de fluxos de detritos e turbidi-
tos (e.g. Lima et al. 2002), a Formação Chapada do 
Acauã é marcada por metadiamictitos, metassilti-
tos e filitos, com aparecimento de termos quartzíti-
cos que se tornam progressivamente mais comuns 
em direção ao topo.

A Formação Salinas é aqui compreendida no 
sentido de Pedrosa-Soares et al. (2007), ou seja, 
como uma sequência metassedimentar sinorogêni-
ca (Santos 2007), com idades máximas não superio-
res aos 588 +/- 24 Ma (Pedrosa-Soares et al. 2008). 
Na Folha Taiobeiras (Knauer et al 2007), foi separa-
da em dois conjuntos maiores: Unidade Quartzítica 
e Unidade Metaturbidítica.

A primeira trata-se de uma sucessão de paco-
tes quartziticos, eventualmente com intercalações 
de horizontes até métricos de metassiltitos a filitos 
e de lentes até decamétricas de metaconglomera-
dos polimíticos. Os quartzitos, amplamente domi-
nantes, quase sempre apresentam, quando frescos, 
colorações acinzentadas escuras até quase negras, 
resultantes de seu conteúdo apreciável em biotita.

Com relação à Unidade Metaturbidítica, tra-
tam-se de pacotes de origem turbidítica, com rochas 
que variam desde metassiltitos e filitos até quartzitos 
finos, quase sempre com gradações granulométricas 
verticais marcantes em seus afloramentos. Termos 
xistosos são mais raros, e parecem estar restritos as 
imediações de corpos graníticos intrusivos.

Lima et al. (2000) propuseram uma divisão fa-
ciológica  para a unidade, reconhecendo : a) Fácies 
Grauvaca Maciça; b) Fácies Grauvaca Gradada; c) Fá-
cies Grauvaca Bandada;  d) Fácies Grauvaca Convo-
luta; e) Fácies Grauvaca Brechada; f) Fácies Arenito 
com Estratificação Cruzada Acanalada; g) Fácies Are-
nito com Estratificação Cruzada "Hummocky"; h) Fá-
cies Conglomerado Maciço; e i) Fácies Pelito.

2.2.2. - A Bacia do São Francisco

A Bacia Sedimentar do São Francisco, que co-
bre quase integralmente a porção mineira do cráton 
homônimo (Figura. 2.2), encerra sucessivos ciclos ba-
cinais posteriores a 1,8Ga (Alkmim & Martins-Neto 
2001). Inclui as unidades pré-cambrianas dos super-
grupos Espinhaço e São Francisco (e correlatos), bem 
como os depósitos fanerozóicos dos grupos Santa Fé, 
Areado, Mata da Corda e Urucuia.

Nos últimos anos, grande esforço de mapea-
mento geológico básico vem sendo empreendido na 
região da Bacia do São Francisco. As folhas cartogra-
fadas, separadas pelos respectivos projetos (Figura 
2.3), seguem listadas abaixo:

Projeto São Francisco (CPRM/COMIG):
Folhas 1:250.000
• Bom Despacho (Tuller & Silva 2003)

• Três Marias (Signorelli et al. 2003)

• João Pinheiro (Oliveira et al. 2003)

• São Romão (Yamato et al. 2003)

Folhas 1:100.000
• Dores do Indaiá (Tuller & Silva 2003)

• Chapadão dos Gerais (Oliveira et al. 2003a)

• Rio do Sono (Oliveira et al. 2003b)

• João Pinheiro (Oliveira et al. 2003c)

• Serra do Jatobá (Oliveira et al. 2003d)

• Canabrava (Oliveira et al. 2003e)

• Bocaina (Oliveira et al. 2003f)

• Santa Fé de Minas (Ribeiro 2003)

• Bonfinópolis de Minas (Yamato & Araújo 2003)

• Serra do Boqueirão (Yamato & Araújo 2003a)

• São Romão (Ribeiro & Maciel 2003)

• Urucuia (Yamato et al. 2003a)

• Serra da Ilha (Yamato & Araújo 2003b)

Projeto Sete Lagoas-Abaeté (CPRM):
Folhas 1:100.000
• Bom Despacho (Ribeiro et al. 2009)

• Abaeté (Signorelli 2009)

• Contagem (Tuller & Ribeiro 2009)

• Baldim (Ribeiro 2008)

• Sete Lagoas (Tuller 2009)

• Pompéu (Féboli 2008)

• Belo Horizonte (Pinho 2008)

Convênio CPRM/UFRJ:
Folha 1:100.000
• Piumhi (Ribeiro & Paciullo 2008)

Convênios CPRM/UFMG:
Folhas 1:100.000
• Pará de Minas (Romano 2007)

• Bocaiuva (Chaves et al. 2009)

• Jequitaí (Chaves 2007)

• Curvelo (Costa et al. 2009)



Programa Geologia do Brasil

30

BA

Figura 2.2 - A Bacia do São Francisco como parte do cráton homônimo. Em (a) o mapa geológico simplificado com as 
principais unidades de preenchimento. Em (b) o modelo digital do terreno, mostrando as principais feições de relevo e 
os limites da bacia. SC Serra do Cabral; SCT Serra Central; SP Serra de Palmas de Monte Alto; SG Serra Geral de Goiás

Projeto Alto Paranaíba (CODEMIG/UFMG/
CPRM):

Folhas 1:100.000
• Luz (Kuchenbecker 2011)

• Campos Altos (Seer & Morais 2011)

• São Gotardo (Dias et al. 2011)

• Carmo do Paranaíba (Uhlein et al. 2011)

• Serra Selada (Reis 2011)

• Morada Nova de Minas (Knauer et al. 2011)

• Presidente Olegário (Fragoso et al. 2011)

• Serra das Almas (Martins et al. 2011)

• Três Marias (Costa et al. 2011)

2.2.2.1 - Estratigrafia

As rochas com maior área aflorante na bacia 
pertencem ao Supergrupo São Francisco, e assen-
tam-se discordantemente sobre os metassedimen-
tos do Supergrupo Espinhaço ao longo das serras do 
Cabral, Água Fria e Bicudo, na porção oeste da bacia. 
Localmente, o Supergrupo São Francisco é coberto, 
em discordância, pelas unidades fanerozóicas dos 
grupos Santa Fé, Areado, Mata da Corda e Urucuia 
(Figura2.4).

Considerando as definições propostas por 
Alkmim & Martins-Neto (2001), fazem parte do em-
basamento da Bacia do São Francisco todas as uni-
dades paleoproterozóicas e arqueanas mais antigas 
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Figura 2.3. O estado da arte do mapeamento geológico em escala 1:100.000 na Bacia do São Francisco

que 1,8Ga. As principais exposições do embasa-
mento ocorrem no setor sul da bacia, ao longo do 
Alto de Sete Lagoas, a norte do Quadrilátero Ferrí-
fero, e junto ao seu limite nordeste. Elas incluem 
complexos de gnaisses e migmatitos TTG (tonalito-
-trondhjemito-granodiorito), corpos graníticos e 
seqüências do tipo greenstone belt, além de paco-
tes metassedimentares paleoproterozóicos (Pinho 
2008, Noce et al. 2007).

Supergrupo Espinhaço

O Supergrupo Espinhaço engloba uma se-
qüência essencialmente metassedimentar aflorante 
ao longo da serra homônima, cujas principais exposi-
ções, nos domínios da Bacia do São Francisco, ocor-
rem nas regiões da Serra do Cabral, Serra da Água 
Fria e Serra do Bicudo (Souza Fº 1995, Hercos 2008). 
São descritas ainda exposições ao longo das serras 
Central (MG) e Palmas de Monte Alto (BA) (Alkmim 
& Martins-Neto 2001, Alkmim 2011 ). Suas principais 
características já foram discutidas na Faixa Araçuaí.

Supergrupo São Francisco

Inicialmente nomeada "Série São Francisco" 
por Derby (1880 apud Magalhães 1989) e redefini-
da com o status de grupo por Plfug & Renger (1973), 
esta unidade foi intensamente pesquisada do pon-
to de vista regional (e.g. Costa & Branco 1961, Dar-

denne 1978, Dardenne 1981). O Supergrupo São 
Francisco é dividido em duas grandes unidades, os 
grupos Macaúbas e Bambuí.

Nos domínios da Bacia do São Francisco, o 
Grupo Macaúbas é representado principalmen-
te pela Formação Jequitaí (e.g. Karfunkel & Hoppe 
1988, Hercos 2008), que tem suas principais expo-
sições na região homônima e ao longo das serras do 
Cabral, Água Fria e do Bicudo. A unidade é compos-
ta, essencialmente, por (meta) diamictitos, pelitos e 
psamitos, de possível gênese glacial (Karfunkel & Ho-
ppe 1988, Uhlein et al. 2004, Hercos 2008). Datações 
U-Pb em zircões detríticos indicam idade máxima de 
deposição em torno de 880 Ma (Rodrigues 2008).

O Grupo Bambuí, um espesso conjunto de ro-
chas pelito-carbonáticas plataformais com eventuais 
ruditos basais que recobre grande parte do Cráton 
do São Francisco e de suas faixas marginais pode 
estar metamorfizado nas suas áreas limítrofes. Com 
espessuras superiores aos 2000 metros (e.g. Darden-
ne 1981, Fugita & Clark Fº 2001, Zalán & Romeiro-
-Silva 2007) pode ser considerada como uma bacia 
em contexto foreland, relacionado à edificação da 
Faixa Brasília (e.g. Alkmim & Martins-Neto 2001, Reis 
2011, Kuchenbecker 2011). Sua idade é controver-
sa, e uma idade isocrônica Pb-Pb de 740 ± 22 Ma foi 
obtida em carbonatos da Formação Sete Lagoas na 
porção leste da bacia (Babinski et al. 2007). Por outro 
lado, Rodrigues (2008) descreve zircões detríticos de 
c. 630 Ma (U-Pb) em intecalações pelíticas na mesma 
formação, também na porção leste da Bacia, suge-
rindo que a unidade é substancialmente mais jovem.
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Figura 2.4 - Coluna estratigráfica simplificada da bacia do São Francisco mostrando suas principais unidades de preen-
chimento (Alkmim & Martins-Neto 2001)
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Sua subdivisão baseia-se, com poucas modi-
ficações, nos trabalhos pioneiros de Costa & Branco 
(1961) e Dardenne (1978). Da base para o topo são re-
conhecidas as formações Carrancas, Sete Lagoas, Ser-
ra de Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade 
e Três Marias. Em consonância com Castro & Darden-
ne (2000), são também incluídos no grupo os depósi-
tos rudíticos da Formação Samburá (Figura 2.5).

A Formação Carrancas, restrita à porção sul 
da bacia, ocupa posição basal, ocorre em geral di-
retamente sobre o embasamento cristalino, sendo 
composta por conglomerados polimíticos de matriz 
carbonática intercalados a lentes de arenitos com 
seixos (Vieira et al. 2007) e eventuais pacotes pelí-
ticos (Tuller et al. 2008).

A Formação Sete Lagoas ocorre principal-
mente na região de mesmo nome, com correlatos 
em Arcos (MG), na Serra de São Domingos (GO) e 
em alguns pontos da porção centro-norte da bacia. 
Na sua área tipo é composta por uma sucessão me-
tamorfizada de margas, pelitos, dolomitos e calcá-
rios, que, localmente, contêm estromatólitos colu-
nares e porções oolíticas (Dardenne 1981). Leques 
de pseudomorfos de aragonita são descritos em 
calcilutitos da porção basal da unidade (Vieira et al. 
2007, Kuchenbecker et al. 2011, Tuller et al. 2008)

Esta unidade é interpretada como uma se-
qüência de rampa carbonática dominada por tem-
pestades e arranjada segundo dois ciclos transgres-
sivos (Vieira et al. 2007). A seção basal, com leques 
aragoníticos, representa uma sucessão de carbona-
tos pós-glaciais, cujos valores isotópicos de δ13C 
passam de negativos a positivos, nas unidades sobre-
jacentes (Babinski et al. 2007, Kuchenbecker 2011).

Aflorante apenas no setor sudoeste da Ba-
cia do São Francisco, a Formação Samburá é com-
posta por orto e paraconglomerados, com seixos 
de quartzo, xisto, gnaisses, milonitos, quartzitos 
e filitos. Em direção ao topo, estes depósitos in-
tercalam-se com siltitos e argilitos feldspáticos 
(Magalhães 1989). Os ruditos ocorrem ora sob os 
carbonatos da Formação Sete Lagoas (Dardenne 
1978, 1981, Magalhães 1988) e ora sobre os mes-
mos (Castro & Dardenne 2000), sugerindo gênese 
relacionada a pulsos tectônicos na borda da bacia. 
Contatos tectônicos entre as duas unidades tam-
bém são reportados (Ribeiro et al. 2008). Darden-
ne et al. (2003) reportam para Formação Samburá 
zircões detríticos com idades entre 1,8 e 0,65Ga.

Com principais exposições na porção sudeste 
da bacia, a Formação Serra de Santa Helena englo-
ba folhelhos e siltitos laminados e seus equivalentes 
metamórficos, frequentemente intercalados com 
rochas areníticas e carbonáticas (Dardenne 1981). 
Correspondem a sedimentos marinhos depositados 
em plataforma siliciclástica distal (Vieira et al. 2007). 
Idades obtidas em zircões detríticos por Rodrigues 
(2008) mostram espectro similar ao da Formação 
Sete Lagoas, com picos em torno de 650 e 750Ma.

A Formação Lagoa do Jacaré ocorre principal-
mente nas regiões leste e norte da bacia, e é com-
posta por uma alternância de calcários oolíticos e 
pisolíticos cinza-escuros, fétidos e ricos em matéria 
orgânica, siltitos e margas acinzentados, frequen-
temente metamorfizados. Iglesias & Uhlein (2009) 
descrevem estratificações/laminações plano-para-
lelas, marcas onduladas, gretas de ressecamento e 
hummockys, considerando as rochas como depósi-
tos plataformais de alta energia, sujeita a constante 
retrabalhamento e episódios de tempestade. Zircões 
detríticos obtidos em pelitos desta unidade mostram 
idades (U-Pb) entre 1800 e 650 Ma (Rodrigues 2008).

A Formação Serra da Saudade aflora ao longo 
de toda a Bacia do São Francisco e, segundo Dar-
denne (1981), corresponde a siltitos, argilitos e fo-
lhelhos cinzentos e verdes, intercalados por calcá-
rios negros, ricos em matéria orgânica, bem como 
bancos oolíticos e pisolíticos com estratificações 
cruzadas acanaladas. Nas suas regiões limítrofes 
mostram metamorfismo do fácies xisto verde. Con-
forme Lima et al. (2007) a Formação Serra da Sau-
dade corresponde a uma seqüência plataformal in-
fluenciada por ondas de tempestade. Datação U-Pb 
em zircões detríticos mostram idades em torno de 
650 e 800Ma (Rodrigues 2008).

O topo do Grupo Bambuí corresponde a For-
mação Três Marias, composta predominantemente 
por arcóseos e siltitos verdes a cinza-esverdeados, 
depositados ambiente plataformal raso, sob inten-
sa influência de ondas de tempestade (Chiavegatto 
1992). O contato basal, com a Formação Serra da 
Saudade pode ocorrer de forma gradacional (Dar-
denne 1981) ou por discordância erosiva, quando 
então é marcado pela ocorrência de conglomerado 
oligomítico (Chiavegatto et al. 1997). Zircões detrí-
ticos obtidos em arenitos desta unidade mostram 
idades principais entre 770 e 630 Ma.

Unidades Fanerozóicas

Recobrindo discordantemente as rochas neo-
proterozóicas do Grupo Bambuí ocorrem em gran-
des áreas da porção central da bacia rochas de ida-
de mesozóica e, mais raramente paleozóica. Assim, 
o Grupo Santa Fé, constituído por uma sucessão de 
sedimentos glaciogênicos continentais de idade per-
mo-carbonífera (Campos & Dardenne 1997a, Sgarbi 
et al. 2001) é composto por tilitos, folhelhos com sei-
xos pingados e arenitos.

O Grupo Areado, que aflora na porção cen-
tral da bacia, engloba os sedimentos das formações 
Abaeté, Quiricó e Três Barras, depositados em bacia 
desenvolvida no Eocretáceo através de um sistema 
de falhamentos normais (Fragoso et al. 2011). Apre-
senta conglomerados, pelitos e arenitos depositados 
em sistemas aluvial, lacustre e eólico, em ambiente 
desértico (Sgarbi et al. 2001). 
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Restrito à porção sudoeste da Bacia do São 
Francisco, o Grupo Mata da Corda engloba as forma-
ções Patos e Capacete, sendo composto por rochas 
vulcânicas a sub-vulcânicas, depósitos vulcanoclás-
ticos e sedimentos epiclásticos (Campos & Darden-
ne 1997ª). Segundo Sgarbi et al. (2001) a espessura 
máxima fica em torno de 200 m. Idade neocretácica 
é indicada por datações K-Ar em micas de corpos ka-
mafugíticos da Formação Patos (Sgarbi 2011).

As principais exposições do Grupo Urucuia 
ocorrem na porção norte da Bacia do São Francisco 
(Campos & Dardenne 1997a), sendo composto por 
arenitos eólicos e aluviais, com espessura máxima 
de 200m na região de São Domingos (GO). A unida-
de é interpretada como neocretácica e assenta-se, 
em grande parte da bacia, discordantemente sobre 
os sedimentos do Grupo Bambuí (Campos & Dar-
denne 1997a, Sgarbi et al. 2001).

2.2.3 - Arcabouço Estrutural

Dados geofísicos, de campo e de poços (Ma-
galhães 1989, Souza Fº 1995, Fugita & Clark Fº 2001, 
Zalán & Romeiro-Silva 2007, Coelho 2007, Hercos 
2008), indicam que o embasamento da bacia do São 
Francisco encontra-se estruturado segundo altos 
(e.g. Sete Lagoas e Januária) e baixos (e.g. Pirapora) 
de escala regional, que desempenharam importante 
papel durante o evento tectônico que afetou a bacia 
no final do neoproterozóico.

A Bacia do São Francisco, sob o ponto de vis-
ta estrutural, compreende quatro compartimentos 
estruturais distintos (Alkmim et al. 1993), três deles 
deformados e um indeformado (Figura 2.6). Os com-
partimentos deformados leste, oeste e norte corres-
pondem a cinturões de antepaís e representam a 
expressão intracratônica das faixas brasilianas Araçu-

aí, Brasília e Rio Preto, respectivamente. Exibem, de 
uma maneira geral, polaridade tectônica centrípeta, 
voltada para o interior cratônico.

Segundo Alkmim & Martins-Neto (2001), 
além das vergências opostas, os cinturões de ante-
país destes compartimentos exibem diferenças sig-
nificativas no que se refere ao metamorfismo e esti-
lo deformacional. As principais diferenças se devem 
a ausência de metamorfismo e clivagens penetra-
tivas no compartimento oeste. Neste setor, zonas 
transcorrentes desempenham importante papel na 
acomodação da deformação, marcando corredores 
de deformação sinistrais NW-SE em sua porção me-
ridional e zonas transcorrentes dextrais NE-SW em 
seu setor extremo setentrional.

Por outro lado, no compartimento leste, as 
rochas dos supergrupos Espinhaço e São Francisco 
comumente exibem clivagem penetrativas e me-
tamorfismo relativamente mais alto, alcançando, 
junto à Serra do Espinhaço, metamorfismo na fá-
cies xisto verde. Neste compartimento são raras 
as falhas direcionais, sendo observáveis, frequen-
temente, pares de juntas conjugadas de direção 
NE-SW e NW-SE. 

Estruturas posteriores à deformação pré-cam-
briana ocorrem especialmente na porção central da 
bacia, localmente controlando a sedimentação das 
unidades fanerozóicas (Sawasato 1995, Fragoso et al. 
2011, Fragoso 2011, Reis 2011). Ocorrem principal-
mente falhas normais e fraturas trativas de direção 
NW a NNW, além de dobras, falhas e fraturas alea-
tórias, associadas às intrusões cretácicas do Grupo 
Mata da Corda. Falhas normais de direção NE tam-
bém ocorrem, afetando inclusive os arenitos do Gru-
po Areado.A reativação de estruturas proterozóicas 
parece ter tido grande influência neste período (Kat-
tah 1991, Sawasato 1995, Reis 2011, Fragoso 2011).
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Figura 2.5. Coluna estratigráfica do Grupo Bambuí, mostrando as relações entre suas principais unidades, bem como os 
sucessivos ciclos em shallowing upward. Modificado de Martins-Neto & Alkmim (2001)

Figura 2.6. (a) Mapa geológico simplificado da Bacia do São Francisco, enfatizando seus compartimentos estruturais. 
(b) Mapa esquemático com as principais feições do embasamento da bacia. Modificado de Alkmim (2004)

BA
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Na área correspondente à Folha Corinto afloram 
unidades desde mesoproterozoicas até neoproterozoi-
cas, recobertas discordantemente por depósitos sedi-
mentares cenozóicos.  As Figuras 3.1 e 3.2 exibem a 
coluna estratigráfica sintética relativa à área mapeada.

3.1 - SUPERGRUPO ESPINHAÇO

O Supergrupo Espinhaço aflora especialmen-
te nos núcleos anticlinais da porção norte e noro-
este da folha (Serra do Cabral) e em todo o extre-
mo leste (Serra Mineira), estando representado por 
unidades mesoproterozoicas (conforme proposto 
por Knauer 1999) desde continentais até marinhas. 
Suas rochas estão incluídas em seis das clássicas 
formações definidas por Pflug (1968): Galho do Mi-
guel, Santa Rita, Córrego dos Borges, Córrego Ban-
deira, Córrego Pereira e Rio Pardo Grande. As cinco 
últimas foram agrupadas por Dossin et al. (1984) no 
chamado Grupo Conselheiro Mata.

3.1.1 - Formação Galho do Miguel

Esta unidade, a mais antiga da Folha Corinto, 
aflora no núcleo de três grandes estruturas antifor-
mais: uma, no quadrante NW da folha, constituindo 
a maior parte da Serra do Cabral (Figura 3.3); uma 
segunda, imediatamente a leste daquela, nas proxi-
midades do Morro São Miguel; e uma terceira, já no 
extremo nordeste da folha, a leste de Santa Bárbara.

Com espessuras não determinadas na folha, 
mas que regionalmente podem ultrapassar os 1200 
ou 1500 metros (e.g. Fogaça, 1985), a formação 
mostra o predomínio, pelo menos em suas porções 
mais basais, de quartzitos finos (Figura 3.4), relati-
vamente puros e de típica coloração esbranquiçada. 
Muito localmente, foram observadas rochas quart-
zíticas com flagrante bimodalidade, associadas aos 
litotipos finos e puros.

Nas porções intermediárias, ocorre um pro-
gressivo aumento da granulometria, assim como do 
conteúdo em minerais micáceos (essencialmente 
sericita), não sendo raras rochas de granulometria 
média (Figura 3.5). Em direção ao topo, a granulo-
metria volta a diminuir, mas o conteúdo em micas 
não decresce, e sim parece aumentar em direção aos 
metassedimentos da Formação Santa Rita.

Além das constantes estratificações plano-pa-
ralelas, são comuns estratificações cruzadas desde 
tangenciais a base até acanaladas de médio porte. 
Mais raras são aquelas de grande porte, mas que não 
atingem as dimensões daquelas observadas mais a 
leste, já em terrenos da folha Diamantina (e.g. Fo-

gaça 1995). Entre as marcas onduladas, também 
comuns (Figura 3.6) , dominam aquelas levemente 
assimétricas, sempre sinuosas e bifurcadas.

Os chamados "quartzitos puros" estão cons-
tituídos por mais de 95% de quartzo, podendo 
apresentar, como acessórios, sericita/moscovita, 
turmalina, opacos e, localmente, grãos de feldspa-
to potássico. Os quartzitos micáceos (sempre com 
sericita/moscovita) apresentam a mesma caracteri-
zação mineralógica, com variação da porcentagem 
de seus constituintes, inclusive com aumento da 
quantidade de turmalina.

Merecem destaque as características de seu 
contato superior, sempre com as seqüências domi-
nantemente metapelíticas da Formação Santa Rita. 
Este é gradacional, com a progressiva diminuição 
granulométrica e o aumento das micas e, mais próxi-
mo do contato, pelo aparecimento de finas intercala-
ções de metargilitos/filitos acinzentados.

3.1.2 – Grupo Conselheiro Mata

Definido por Dossin et al. (1984), o Grupo 
Conselheiro Mata inclui cinco das unidades original-
mente definidas por Pflug (1967,1968), denomina-
das, da base para o topo, de formações Santa Rita, 
Córrego dos Borges, Córrego da Bandeira, Córrego 
Pereira e Rio Pardo Grande. Sua distribuição geográ-
fica na Serra do espinhaço Meridional é relativamen-
te restrita, conhecendo-se ocorrências nas folhas 
(1:100.000) Andrequicé, Baldim, Corinto, Curimataí, 
Curvelo, Diamantina e Presidente Kubitschek.

Dupont (1995), estudando áreas de afloramen-
to nas folhas Corinto e Diamantina, propõe que este 
grupo seja a representação da superposição de três 
sequências deposicionais, cada uma das quais com 
porção basal transgressiva e superior progradante, 
cuja subdivisão seria marcada por três superfícies 
de afogamento nas porções intermediárias das for-
mações Santa Rita, Córrego da Bandeira e Rio Pardo 
Grande. Segundo Martins-Neto (1995), a por ele de-
signada "Tectonossequência Conselheiro Mata" cor-
responderia à fase flexural da Bacia Espinhaço, com 
as rochas da Formação Santa Rita representando a 
expressão geográfica máxima do "Mar Espinhaço".

Para Silva (1998), a "Sequência Deposicional 
Conselheiro Mata" teria características transgressi-
vas, evidenciadas por sua base com depósitos domi-
nantemente de acreção vertical, especialmente os 
(meta) lutitos e siltitos da Formação Santa Rita.

Na Folha Corinto, todas as cinco formações 
deste grupo estão presentes, aflorando em seu 
extremo leste (onde constituem a borda oeste da 

3 — UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
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Figura 3.1 – Coluna Estratigráfica para as unidades proterozóicas da Folha Corinto
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Figura 3.2 – Terrenos de idade Fanerozóica mapeados na Folha Corinto

Figura 3.3 - Principal área de afloramento da Formação Galho do Miguel na Folha Corinto, correspondente a Serra 
do Cabral

Figura 3.4 – Quartzitos da Formação Galho do Miguel

Figura 3.5 - Quartzitos de granulometria média da porção 
intermediária da Formação Galho do Miguel
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Serra do Espinhaço Meridional) e na porção norte-
-noroeste, constituindo parte do núcleo da Serra do 
Cabral e das dobras associadas.

3.1.2.1 - Formação Santa Rita

As rochas desta formação são facilmente re-
conhecíveis em fotos aéreas/imagens de satélite, na 
medida em que formam superfícies aplainadas algo 
diferenciadas dos relevos característicos das uni-
dades sub- e sobrejacentes. Trata-se de um pacote 
com espessuras que ultrapassam, na folha, os 150 
metros, essencialmente constituído por metapeli-
tos com poucas intercalações quartzíticas.

Nas áreas onde aflora na Folha Corinto a for-
mação é dominada por metassiltitos, sempre alte-
rados, quase sempre com tons rosados, localmente 
esbranquiçados ou acinzentados. Mineralogicamen-
te são caracterizados por quantidades praticamente 
iguais de quartzo e sericita/muscovita (Figura 3.7), 
mostrando como acessórios opacos (óxidos de ferro), 
turmalina e zircão. Ao menos localmente fragmentos 
de feldspato potássico puderam ser observados. 

Os quartzitos, que usualmente aparecem na 
forma de intercalações decimétricas até localmente 
métricas, apresentam-se finos a médios (Figura 3.8), 

sempre micáceos e bimodais. A presença de felds-
patos em quantidades irrisórias pode ser destacada. 
Sua passagem lateral para quartzo-filitos localmente 
ricos em turmalina e óxidos de ferro é freqüente.

Suas seções mais basais comprovam contatos 
gradacionais com a Formação Galho do Miguel, que 
são caracterizados pelo predomínio de metassiltitos 
sobre os quartzitos finos a médios. Seus contatos su-
periores também parecem gradacionais, marcados 

Figura 3.7 - Seção delgada de metapelito da Formação 
Santa Rita a base de quartzo e micas finas

Figura 3.6 - Marcas onduladas em quartzito da Formação Galho do Miguel
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pelo aumento constante da granulometria dos metas-
sedimentos e pelo aparecimento progressivamente 
mais importante de intercalações quartzíticas finas.

Estruturas sedimentares mostram relativa-
mente baixo grau de preservação, e nos termos 
mais finos destacam-se, alem das laminações pla-
no-paralelas, laminações cruzadas muito locais. 
Principalmente nas seções marcadas pela alter-
nância de metapelitos e quartzitos finos, peque-
nas estratificações do tipo "hummocky" podem ser 
reconhecidas. Nas intercalações quartzíticas mais 
importantes, estratificações cruzadas de pequeno e 
médio porte podem aparecer, alem de raras marcas 
onduladas assimétricas.

Walde (1976) apresentou uma série de perfis de 
detalhe nas áreas de ocorrência da Formação Santa Rita 
na Serra do Cabral, e um deles, a norte de Augusto de 
Lima, situa-se integralmente na Folha Corinto. Neste 
caso, a unidade, com espessuras da ordem dos 160 me-
tros, inicia-se com perto de 40 metros de predomínio 
de rochas quartzíticas médias até finas, seguidos por 
cem metros de metassiltitos/filitos com poucas interca-
lações quartzíticas. Após poucos metros de quartzitos 
finos, a formação se encerraria com a presença de pou-
co menos de dez metros de metassiltitos.

Neste trabalho, destaca-se, dentro dos me-
tassiltitos, em todas as seções descritas na Serra do 
Cabral, a presença local de diques clásticos desde 
milimétricos até centimétricos, usualmente com 
morfologia curva.

3.1.2.2 - Formação Córrego dos Borges

A unidade pode genericamente ser descrita 
como uma centena de metros de quartzitos micá-
ceos de granulometria média a fina, usualmente es-
branquiçados, localmente acinzentados, avermelha-
dos ou rosados (Figura 3.9) . Variações para termos 
médios a grossos podem ser descritas, sendo mais 
comuns no terço final da Formação Córrego dos 
Borges. Seus contatos inferiores são marcadamente 
gradacionais (Figura 3.10) com as finas sequências 

Figura 3.8 - Quartzito fino a médio da Formação Santa Rita Figura 3.9 – Quartzito alterado da Formação Córrego 
dos Borges

Figura 3.10 – Metapelito intercalado nos quartzitos da 
Formação Córrego dos Borges mostrando uma série de 

pequenas falhas normais

relacionadas com a Formação Santa Rita, da mesma 
forma que seus contatos superiores. Neste ultimo 
caso, ele é marcado por uma progressiva diminui-
ção granulométrica, acompanhada pelo aumento 
do conteúdo em sericita/muscovita.

Também características das porções mais su-
periores são intercalações até métricas de metassil-
titos, que podem gradar para verdadeiros filitos. As 
rochas quartzíticas dominantes são, em sua maioria, 
bimodais, apresentando grãos angulosos a predomi-
nantemente subarredondados, com conteúdos variá-
veis em micas (sericita/muscovita) que podem local-
mente ultrapassar os 15% do volume total da rocha. 
Acessórios estão representados por turmalina, óxidos 
de ferro e feldspatos (essencialmente microclina).

Esporadicamente estes quartzitos mostram-
-se ainda mais enriquecidos em feldspatos, o que 
sempre é acompanhado do aumento da porcenta-
gem de minerais micáceos. 

Estruturas sedimentares estão bem preserva-
das, incluindo estratificações cruzadas tabulares e 
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tangenciais de média até pequeno porte e marcas 
de onda com variáveis graus de assimetria, sempre 
bifurcadas e com comprimentos de onda centimé-
tricos. Estratificações cruzadas acanaladas não são 
raras, normalmente de pequeno a médio porte.

Trabalhando na área próxima a Rodeador, Garcia 
e Uhlein (1987) detalham uma série de características 
locais de rochas quartzíticas desta formação. Para as se-
ções mais basais são descritos quartzitos finos a médios 
com estratificações cruzadas de baixo ângulo e “hum-
mockys”, podendo mostrar localmente pequenas estra-
tificações cruzadas acanaladas. Em direção ao topo es-
tas sequências são substituídas por corpos quartzíticos 
sigmoidais, que poderiam indicar o avanço de uma fren-
te deltaica por sobre os depósitos marinhos descritos.

3.1.2.3 - Formação Córrego Bandeira

Restrita aos quadrantes nordeste e extre-
mo sudeste da Folha Corinto, a Formação Córrego 
Bandeira também se destaca pelo relevo suave e 
achatado em imagens de satélite. Predominam, es-
pecialmente nas porções basais e intermediárias da 
unidade, rochas finas (principalmente metassiltitos, 
mais raramente filitos), quase sempre com pequenas 
intercalações e lentes de quartzitos micáceos. Estes 
horizontes quartzíticos tornam-se mais comuns em 
direção ao topo da formação, onde chegam a aflorar 
quartzitos médios algo feldspáticos.

Os metassiltitos, quase sempre muito altera-
dos, mostram-se constituídos por quartzo e serici-
ta (esta podendo alcançar 40% do volume total da 
rocha), apresentando como acessórios freqüentes a 
turmalina, óxidos de ferro e pouco zircão. Pequenos 
cristais de pirita são muito locais. Os quartzitos das 
porções intermediária e inferior são sempre micá-
ceos, bandados ou não, e, pelo menos localmente, 
com alto conteúdo em óxidos de ferro. Nas porções 
mais superiores, diminui o conteúdo em micas, 
acompanhado de um aumento na granulometria e 
do aparecimento de seixos esparsos de quartzo.

Estruturas sedimentares preservadas, como 
laminações plano-paralelas dos verdadeiros metarit-
mitos, são raras, às quais se associam localmente la-
minações onduladas e laminações irregulares. O apare-
cimento de climbing ripples pode também ser relatado.

3.1.2.4 - Formação Córrego Pereira

Exclusiva das regiões a leste, próximas da Folha 
Diamantina, esta unidade mostra o predomínio de 
quartzitos finos até localmente médios, usualmente 
em bancos maciços e com elevado grau de maturi-
dade textural e composicional. Variações locais para 
quartzitos micáceos são observadas, mas sem uma 
clara lei de distribuição, se bem que pareçam mais 
comuns na base e no topo da unidade.

Especialmente nas porções mais superiores da 

unidade tornam-se comuns quartzitos feldspáticos, 
apresentando, além do quartzo, até 15% de microcli-
na, 5 a 8% de sericita/muscovita e turmalina, óxidos de 
ferro e zircão como acessórios. Os quartzitos micáceos 
(Figura 3.11) mostram uma menor quantidade de fel-
dspatos (que não ultrapassam os 5%), e quase sempre 
apresentam cristais pequenos de pirita dispersos.

Entre as estruturas sedimentares predominam 
estratificações cruzadas de pequeno porte de base 
tangencial ou tabular, acanaladas, alem de marcas 
onduladas assimétricas (Figura 3.12). Garcia e Uh-
lein (1987) descrevem, além destas, estratificações 
sigmoidais, acanaladas de médio porte, cruzadas do 
tipo espinha de peixe e recumbentes. Interessante é 
destacar a presença eventual de “hummockys”. 

Principalmente nas proximidades de seu con-
tato com a Formação Rio Pardo Grande, tem sido 
descritos diques de areia e outras estruturas resul-
tantes de processos de fluidização. Também nas pro-
ximidades de seus contatos inferiores diques de areia 
foram observados (e.g. Batista et al. 1985), mostran-
do comprimentos de até 5 centímetros.

Figura 3.11 – Quartzito micáceo cisalhado da Formação 
Córrego Pereira, mostrando quartzo, micas e óxidos de 

ferro. Observar os planos nítidos de foliação

Figura 3.12 – Quartzito da Formação Córrego Pereira 
mostrando laminações cruzadas
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3.1.2.5 - Formação Rio Pardo Grande

A Formação Rio Pardo Grande aflora exclusiva-
mente no extremo leste da folha, na região de Rode-
ador, estando usualmente caracterizada por amplas 
superfícies aplainadas. Predominam amplamente 
rochas finas, representadas por mais de uma cente-
na de metros de metassiltitos e metargilitos dispos-
tos alternadamente, mas também estão presentes 
quartzitos finos e mármores dolomíticos.

Seus contatos inferiores, ao contrário de des-
crições anteriores (e.g. Pflug 1968, Torquato e Foga-
ça 1981) parece ser marcado por características gra-
dacionais, com intercalações deci- a centimétricas de 
níveis metassiltíticos e quartzíticos, com estes últi-
mos perdendo importância verticalmente.

Os metassiltitos, dominantes, estão quase 
sempre alterados, apresentando tonalidades variá-
veis entre o amarelado e o rosado. Quando menos 
intemperizados, colorações acinzentadas escuras 
são típicas. Petrograficamente observa-se uma ro-
cha constituída por quantidades similares de quartzo 
muito fino e sericita, apresentando como acessórios 
turmalina, zircão e óxidos de ferro, além de biotita 
muito local. Estes metassiltitos (Figura 3.13), em di-
reção ao topo, ficam mais finos, constituindo verda-
deiros metargilitos acinzentados.

As intercalações quartzíticas são usualmente 
finas, micáceas e com algum conteúdo em hema-
tita. Termos com granulometria média, inclusive 
com grânulos esparsos de quartzo, são observados 
localmente. Em ambos os casos as rochas tem colo-
ração clara e esbranquiçada.

Especialmente na porção superior da unidade 
afloram mármores dolomíticos acinzentados (Figura 
3.14), possivelmente representando o início de de-
senvolvimento de uma plataforma carbonática na 
“Bacia Espinhaço” (e.g. Garcia e Uhlein, 1987). Com 
espessuras que se situam ao redor dos 180 metros, 
são rochas acinzentadas, localmente rosadas, muito 
fraturadas e que desenvolvem ao menos localmente 
estruturas carsticas do tipo lapiaz (Figura 3.15).

Microscopicamente predomina dolomita fina, 
com conteúdos apreciáveis de quartzo (até 12%), 
sericita e opacos. Clorita é um acessório local. A pre-
sença de vênulas, tanto carbonáticas como quartzo-
sas é freqüente. Fato destacável é a ocorrência de 
estruturas circulares a base de sílica, centimétricas, 
interpretadas como nódulos de chert.

A presença de estromatólitos nestas rochas 
dolomíticas é notável e comum, tendo sido descri-
ta em maior detalhe por Schöll e Fogaça 1980. Alem 
de estromatólitos estratiformes (Tipo LLR), marcados 
por finos níveis irregulares ondulados com espessura 
milimétrica, eventualmente com estromatólitos co-
lunares (tipo SR) não ramificados associados, descre-
veram ocorrências de Conophyton e Jacutophyton.

Com típica estrutura cônica das laminações, 
os estromatólitos do Grupo Conophyton não estão 

Figura 3.13 - Rochas metassiltíticas da Formação rio 
Pardo Grande

Figura 3.14 – Mármore dolomítico da Formação Rio 
Pardo Grande

Figura 3.15 – Mármores dolomíticos da Formação Rio 
Pardo Grande com desenvolvimento de lapiaz

bem preservados, mas suas características permi-
tiram a Schöll e Fogaça (1980) classifica-los como 
Conophyton cf. cylindricus. O Grupo Jacutophyton 
também está mal preservado, mas mostra incipien-
tes ramificações na zona axial, assemelhando-se a 
Jacutophyton Shapovalova sp.
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Cortando os mármores dolomíticos podem apa-
recer diques clásticos (talvez relacionados ao Grupo 
Macaúbas) com larguras que podem exceder localmen-
te os vinte metros (Figura 3.16). Outros menores, cen-
ti- a decimétricos podem ocorrer, às vezes formando 
verdadeiros enxames (e.g. Batista et al. 1985). Petro-
graficamente estes quartzitos são algo impuros, apre-
sentando quartzo e grãos angulosos de feldspatos, com 
quantidades algo variáveis de micas (Figura 3.17).

Localmente apresentam-se rochas conglo-
meráticas, desorganizadas, com matriz quartzítica 
e fragmentos de quartzo e quartzitos. Batista et al. 
1985 descrevem raros fragmentos de rochas carbo-
náticas. Naqueles diques de maior largura, observa-
-se que as paredes mostram-se caracterizadas por 
rochas filíticas (com foliação paralela a parede) de 
coloração escura, muitas vezes avermelhada/amar-
ronada. Estas rochas foram reconhecidas como bá-
sicas metamorfizadas por Schöll e Fogaça 1980, mas 
não se deve descartar a hipótese de que constituam 
produtos da milonitização dos metassedimentos.

Para Silva (1998), estes “diques clásticos” 
correspondem ao preenchimento de um carst ori-
ginado por um rebaixamento do nível do mar, que 
causou a exposição sub-aérea das rochas do topo do 
Supergrupo Espinhaço. As areias que preencheram 
as cavidades resultantes seriam depositadas a partir 
do escoamento superficial das águas do degelo sa-
zonal de geleiras continentais.

3.2 - SUÍTE METAÍGNEA PEDRO LESSA

Sob esta designação, proposta por Knauer 
(1990), agrupam-se as rochas básicas na forma de 
diques e soleiras com idades de intrusão próximas 
aos 906 ± 3 milhões de anos (datação U/Pb em zircão 
e badelleyita, Machado et al. 1989), e posteriormen-
te metamorfizadas no fácies xisto verde. Na Folha 
Corinto são reconhecidas rochas desta suíte apenas 
na Serra do Cabral, na forma de diques cortando li-
tologias relacionadas a Formação Galho do Miguel.

Em campo, não foram observados afloramen-
tos frescos (Figura 3.18), sendo seu reconhecimento 
baseado em características fotogeológicas, tipo de 
solos formados e pequenos fragmentos de rocha 
observados em drenagens próximas. Assim, for-
mam-se solos avermelhados, pobres em quartzo, e 
marcados por vegetação típica.

Nos poucos fragmentos mais ou menos pre-
servados dos processos de alteração, observam-se 
rochas de granulação fina, esverdeadas, com folia-
ção incipiente. Mineralogicamente podem ser ob-
servados anfibólios e ripas muito pequenas de pla-
gioclásios alterados. A comparação com termos mais 
preservados e comuns da Folha Diamantina (e.g. 
Fogaça, 1986), inclusive com a possível presença de 
corpos menores não mapeáveis na escala 1:100.000 
na região leste da Folha Corinto, permite uma me-
lhor descrição das rochas típicas da suíte.

Figura 3.16 – Dique clástico cortando rochas da Formação 
Rio Pardo Grande

Figura 3.18 – Afloramento muito alterado de rocha meta-
básica da Suíte Metaígnea Pedro Lessa

Figura 3.17 – Detalhe do quartzito conglomerático que 
constitui os diques clásticos que cortam rochas da Forma-

ção Rio Pardo Grande
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3.3 - GRUPO MACAÚBAS

Rochas incluídas dentro do Grupo Macaúbas 
afloram tanto na porção leste da Folha Corinto, bor-
dejando as sequências típicas do Supergrupo Espi-
nhaço na Serra Mineira, quando podem ser relacio-
nadas a chamada Formação Serra do Catuní, como 
bordejando os terrenos da Serra do Cabral, que po-
dem ser correlacionadas a Formação Jequitaí.

Apesar de se admitir que as denominações 
Macaúbas e Jequitaí apareceram isoladamente na 
bibliografia regional, com a última estando rela-
cionada para muitos autores com a base do Grupo 
Bambuí (e.g. Dardenne e Walde 1979), preferiu-se 
a inclusão desta no Grupo Macaúbas. Tal utiliza-
ção segue as recomendações de Karfunkel et al. 
(2001), que definem a "Glaciação São Francisco", 
onde a Formação Jequitaí representaria o domínio 
glacio-terrestre, enquanto as unidades restantes 
do Grupo Macaúbas representariam os domínios 
transicionais e marinhos.

3.3.1 - Formação Serra do Catuní

Entende-se aqui a Formação Serra do Catu-
ní dentro do conceito apresentado por Noce et al 
(1993), ou seja, como uma unidade típica do Se-
tor Ocidental de ocorrência do Grupo Macaúbas, e 
constituída preferencialmente por rochas metadia-
mictíticas e quartzíticas associadas.

Na Folha Corinto, suas rochas estão represen-
tadas por uma faixa de direção meridiana, que con-
tacta com as unidades do Supergrupo Espinhaço a 
leste. Trata-se de quartzitos diversos, metadiamicti-
tos e metapelitos intercalados, via de regra mostran-
do feições da deformação típica daquele domínio. 
Os metadiamictitos (Figura 3.19), aparentemente 
dominantes, apresentam-se desde frescos a altera-
dos, com conteúdo algo variável em clastos.

A matriz é, na maioria dos afloramentos, 
quartzítica fina, micácea e algo impura, sempre 
com algum feldspato e com óxidos de ferro. Seu as-
pecto maciço é dominante, e somente localmente 
variação granulométrica sutil evidenciava o acama-
mento. Esta matriz domina por sobre os clastos, e 
muitas vezes a rocha pode ser caracterizada como 
um quartzito com seixos.

Mais para sul, a matriz mostra-se mais fina, 
podendo ser definida como um metassiltito quart-
zoso, sempre com predomínio do quartzo sobre os 
minerais micáceos (essencialmente sericita). Nes-
tes casos, a presença de óxidos de ferro é acessória, 
assim como a de turmalina.

Os clastos, com tamanhos algo variáveis (po-
dendo ultrapassar diâmetros de 50 centímetros lo-
calmente), indo desde angulosos até arredondados, 
mas quase sempre com achatamento tectônico. 
Composicionalmente predominam aqueles de dife-

Assim, sua distribuição na Serra do Espinhaço 
Meridional mostra uma evidente maior concentra-
ção a leste do meridiano de Gouveia (Folha Diaman-
tina) e o seu rareamento progressivo a oeste, em 
especial nas porções dominadas por terrenos cons-
tituídos pelas rochas do Grupo Conselheiro Mata. Na 
maior parte dos documentos cartográficos não fo-
ram mapeados corpos cortando sequências dos gru-
pos Macaúbas e Bambuí, se bem que mais a norte 
Frank (1971) tenha reconhecido diques destes me-
tadiabásios cortando litologias do Grupo Macaúbas. 
Sua relação com as falhas inversas e/ou de empur-
rão de direção meridiana, típicas do “Orógeno Espi-
nhaço”, não é constante, sendo motivo de algumas 
controvérsias entre os pesquisadores da região (e.g. 
Dussin & Dussin, 1995; Almeida-Abreu, 1993; Renger 
E Knauer, 1995). A maior parte dos dados de campo 
indicam que, por exemplo, na Folha Serro e no leste 
da Folha Presidente Kubitschek (ver Knauer & Grossi-
-Sad, 1996, e Knauer & Fogaça, 1996) os diques e so-
leiras estão seccionados pelas falhas.

As rochas da suíte (sempre metamorfiza-
das) têm colorações esverdeadas até acinzenta-
das quando frescas, o que não é tão comum, já 
que na maior parte das vezes encontram-se alte-
radas, inclusive com o desenvolvimento local de 
decomposição esferoidal. Os litotipos apresentam 
granulação fina a média, podendo ou não mostrar 
desenvolvimento de foliação. Os tipos pouco ou 
não foliados mostram textura sub-ofítica a ofítica 
preservada, caracteristicamente com o predomínio 
dos anfibólios sobre os plagioclásios.

Os resultados das análises químicas em ro-
chas desta suíte (em sua maioria retirados de Bion-
di, 1979; Bastos-Neto, 1982; Hoppe et al., 1983; 
Herrgesell, 1984; Uhlein, 1991; Silva, 1993; e A.C.C. 
Fogaça, com. escrita) foram considerados mais 
detalhadamente em Knauer (1990) e Knauer & 
Grossi-Sad (1995a). As amostras tratadas indicam 
magmas toleiíticos, com o numero de Mg (entre 
41 e 61) evidenciando forte fracionamento, típico 
de material continental. Variações geoquímicas 
importantes em relação ao atual posicionamento 
geográfico destas rochas mostram pequeno en-
riquecimento em sílica, titânio, ferro, magnésio e 
potássio para leste, acompanhado de mínima de-
pleção em alumínio, manganês e cálcio.

Os diagramas construídos a partir das poucas 
amostras com determinação de elementos de ter-
ras raras de rochas da Suíte Metaígnea Pedro Lessa 
não se mostram conclusivos para a definição do am-
biente geotectônico que as originou. Apesar disso, 
algumas características (e.g. o relativamente forte 
enriquecimento em terras raras leves) são similares 
aos de rochas básicas de ambiente intraplaca. Este 
fato, aliado a outras características geoquímicas e ao 
contexto geológico de ocorrência destas rochas, fa-
vorece a interpretação de um processo magmático 
tipicamente continental (Knauer 1999).
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rentes tipos de quartzitos, usualmente de granulo-
metria fina a média e com conteúdos variáveis em 
sericita e óxidos de ferro. Também muito comuns são 
clastos arredondados de quartzo, sempre com tama-
nhos que não ultrapassam a granulometria seixo.

Menos comuns são clastos de rochas quart-
zo-feldspáticas, mostrando desde verdadeiros gra-
nitos até gnaisses acinzentados. A presença local de 
termos mais xistosos, mas sempre com feldspatos, 
foi interpretada como de produtos da milonitização 
de granitos e gnaisses.

Os clastos menores em tamanho (até cen-
timétricos) representam rochas carbonáticas, 
apresentando-se, na maioria das vezes, muito al-
terados e de cor ocre. Interessante notar que estes 
aparecem em todos os afloramentos analisados, 
inclusive localmente adquirindo valores percentu-
ais muito significativos.

As rochas quartzíticas aparecem tanto na base 
como no topo da unidade, alem de constituir interca-
lações métricas a decimétricas nos metadiamictitos. 
Os quartzitos da base são médios, eventualmente 
com seixos esparsos de quartzo, micáceos e com al-
gum óxido de ferro. A presença de grãos de feldspato 
(microclina) pode tornar-se importante localmente.

Os quartzitos superiores parecem ser mais 
grossos que aqueles basais, também apresentando 
seixos esparsos de quartzo. Trata-se de quartzitos 
esbranquiçados, sempre micáceos e com quantida-
des variáveis em minerais opacos (Figura 3.20). Es-
truturas sedimentares são representadas pelo aca-
mamento (marcado por variação granulométrica e, 
localmente, por variação no conteúdo em minerais 
ferruginosos) e, mais raramente, por estratificações 
cruzadas tangenciais de médio porte.

Outras intercalações que ocorrem na seqüên-
cia sem uma clara lei de distribuição incluem camadas 
decimétricas até decamétricas de metassiltitos até 

filitos. Usualmente muito alteradas, incluem rochas 
onde quartzo e micas (sericitas) têm quantidades si-
milares, apresentando como acessórios hematita, tur-
malina e titanita. Na porção sudeste de sua área de 
ocorrência, concentrações de óxidos/hidróxidos de 
manganês aparecem associadas a estas rochas.

3.3.2 - Formação Jequitaí

A unidade típica do domínio glácio-continen-
tal da "Glaciação São Francisco" pode ser generi-
camente caracterizada por mais de cem metros 
de metadiamictitos com intercalações de quartzi-
tos, metassiltitos e possíveis metarritmitos (Figura 
3.21). Predominam amplamente as rochas diamic-
títicas, algo desorganizadas, com matriz quartzítica 
fina até metassiltítica, apresentando, quando fres-
cas, coloração acinzentada.

A matriz, quando quartzítica, é sempre fina, 
com alto conteúdo em sericita e menores quantida-
des de feldspatos e calcita. Nos casos em que se de-
fine uma matriz metassiltítica, ela mostra quartzo e 
micas em quantidades similares, mas com domínio 
do primeiro, e maiores quantidades de carbonatos, 
além de feldspatos acessórios.

Os clastos, em tamanhos variáveis até o mata-
cão, mostram-se angulosos (Figura 3.22) até arredon-
dados, sendo constituídos por quartzitos, micáceos 
ou não, quartzitos ferruginosos, quartzo (usualmen-
te de pequeno tamanho), granitóides (gnaissificados 
em sua maioria) e pequenos seixos e grânulos de ro-
chas carbonáticas. Muito raramente foram descritos 
seixos de metassiltitos a filitos escuros.

As freqüentes intercalações quartzíticas são, 
na maioria dos casos, métricas a decamétricas, re-
presentadas por rochas de granulometria média a 
grossa, localmente com grânulos ou mesmo seixos 
de quartzo esparsos. Estes quartzitos, localmente 
ferruginosos, sempre possuem uma pequena quan-
tidade de grãos de feldspato potássico.

A presença de rochas finas, quartzíticas a me-
tassiltíticas acinzentadas pode ser descrita no terço 
superior da unidade. Em sua principal área de aflora-
mento, mostram estruturas de descoloração de ori-
gem incerta, centimétricas, apresentando formas va-
riáveis entre aquelas circulares e aquelas venulares. 
Estas rochas parecem mostrar uma forte variação 
vertical, sendo substituídas por termos quartzíticos 
médios a grossos.

Entre as estruturas sedimentares, em sua 
maioria associadas aos estratos quartzíticos, me-
recem destaque as estratificações cruzadas tan-
genciais e acanaladas, alem de estratificações 
plano-paralelas. Também relativamente comuns 
estão marcas onduladas com variáveis graus de as-
simetria (Figura 3.23).

Figura 3.19 – Afloramento de metadiamictito do Grupo 
Macaúbas, nas proximidades de Santa Bárbara, mostran-

do foliação bem desenvolvida
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3.4 - GRUPO BAMBUÍ

As seqüências rochosas incluídas no Grupo 
Bambuí na área correspondente a Folha Corinto são 
amplamente dominantes, exceto no extremo leste 
e em boa parte do quadrante noroeste. Como regra 
geral, constituem regiões rebaixadas, com relevos 
muito suaves e com poucos afloramentos. Apenas 
nas áreas com afloramentos da Formação Três Ma-
rias estes relevos tornam-se mais abruptos.

Considerando os modelos clássicos já discuti-
dos anteriormente (e.g. Dardenne e Walde, 1979), 
estas sequências podem ser agrupadas em cinco for-
mações, as quais, da base para o topo, são designa-
das de Sete Lagoas, Serra de Santa Helena, Lagoa do 
Jacaré, Serra da Saudade e Três Marias. Interessante 
ressaltar, já aqui, que as rochas da Formação Sete La-
goas estão tectonicamente separadas das rochas das 
outras unidades do Grupo Bambuí.

3.4.1 - Formação Sete Lagoas

As rochas constituintes desta unidade afloram 
em áreas relativamente restritas, sendo a mais im-
portante, localizada no quadrante SE da folha, a leste 
da localidade de Quebra Pé, representada por faixa 
de orientação NNW-SSE em boa parte limitada por 
falhas inversas. A segunda área de ocorrência da uni-
dade é muito pequena, localizando-se imediatamen-
te a oeste de Rodeador.

Na faixa a leste de Quebra Pé, predominam 
metacalcários finos, muitas vezes laminados, de co-
lorações claras, brancas até acinzentadas. Os aflora-
mentos muitas vezes evidenciam um bandamento, 
tanto composicional como granulométrico, de faixas 
brancas a acinzentadas mais finas, com até 10 centí-
metros de espessura, com horizontes mais averme-
lhados, e de granulação pouco maior que a anterior.

As descrições realizadas concordam com aque-
las anteriormente apresentadas mais a sul, já em 

Figura 3.20 – Seção delgada de rocha quartzítica da For-
mação Nova Aurora, algo impura e mostrando o desen-

volvimento de orientação planar

Figura 3.21 – Aspecto geral dos afloramentos da Forma-
ção Jequitaí

Figura 3.22 – Metadiamictito típico da Formação Jequitaí 
com clastos angulosos de quartzito

Figura 3.23 – Quartzito da Formação Jequitaí com marcas 
onduladas
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terrenos da Folha Curvelo (Costa et al. 2009), com 
as porções mais claras caracterizadas como consti-
tuídas por calcitas desde espáticas até micríticas. As 
porções avermelhadas constituiriam em realidade 
camadas margosas, com calcita micrítica associada a 
óxidos de ferro, sericita e algum quartzo.

A pequena área a oeste de Rodeador é carac-
terizada por metacalcários brancos até acinzenta-
dos, agora sem os horizontes de porções margosas. 
São caracteristicamente laminados (Figura 3.24), se 
bem que localmente termos mais “maciços” pos-
sam ser descritos. Algumas lâminas centimétricas 
apresentam coloração esverdeada, conferida por di-
minutos cristais de clorita, sempre associados com 
sericita. Pequenos cristais de pirita mostram uma 
distribuição errática na rocha.

As rochas carbonáticas estão, em todos os 
afloramentos analisados, caracterizadas por folia-
ção bem desenvolvida, em parte com caráter milo-
nítico. Ao microscópio, observa-se um amplo pre-
domínio de calcita, em grãos estirados, compondo 
entre 80 e 90% do volume total da rocha. Finos ho-
rizontes de quartzo são comuns, e nos seus conta-
tos, cristais maiores de calcita espática podem ser 
observados (Batista et al. 1985). Estes mesmos au-
tores descrevem a ocorrência local de zircão e fel-
dspatos, além de sericita, mais comum.

Batista et al. (1985) descrevem, nas proximi-
dades da base da unidade, mármores dolomíticos 
com múltiplas venulações de quartzo ou calcita, 
mas cujas texturas também evidenciam foliação, 
marcada muitas vezes por pequenas ripas de serici-
ta. Considerando o padrão estrutural da região, não 
se deve descartar a hipótese de que constitua uma 
lasca de outra unidade, talvez da própria Formação 
Rio Pardo Grande.

3.4.2 - Formação Serra de Santa Helena

Aflorando tanto imediatamente a oeste da Ser-
ra Mineira (especialmente no norte e no sul) como em 
toda a região centro oeste da folha, as rochas desta uni-
dade desenvolvem um relevo rebaixado, com poucos 
afloramentos. Interessante é destacar o crescimento 
da deformação (e do metamorfismo) para leste, onde a 
preservação de estruturas sedimentares originais está 
obliterada pela relativamente forte foliação.

No setor próximo à região sul da Serra Minei-
ra, as rochas dominantes podem ser definidas como 
metassiltitos com variações tanto laterais como ver-
ticais para verdadeiros filitos, quase sempre muito 
alterados (Figura 3.25). Quando frescas, as rochas 
mostram coloração acinzentada, mas predominam 
os tons amarelados a rosados nos termos intempe-
rizados. Os metassiltitos apresentam uma mineralo-
gia simples a base de quartzo e sericita (Figura 3.26), 
com pequeno predomínio do primeiro, e acessórios 
representados por óxidos de ferro (hematita), tur-
malina e, localmente, clorita.

Figura 3.24 – Metacalcário laminado e dobrado da For-
mação Sete Lagoas na região de Rodeador

Figura 3.26 – Seção delgada de metassiltito da Formação 
Serra de Santa Helena

Figura 3.25 – Metapelitos típicos da Formação Serra de 
Santa Helena
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Os filitos mostram quantidades praticamen-
te iguais de quartzo fino e micas (sericita), eviden-
ciando horizontes onde o teor em quartzo está um 
pouco aumentado. A presença de óxidos de ferro é 
constante, assim como de turmalina esverdeada. Di-
minutos cristais de zircão não são comuns.

Na região próxima a extensão norte da Serra 
Mineira o predomínio de metassiltitos é ainda mais 
notável, inclusive com o aparecimento de delgados 
níveis decimétricos com predomínio de quartzitos 
finos micáceos. Horizontes metargilíticos são raros, 
com características tonalidades acinzentadas.

Para as outras regiões de afloramento da for-
mação Serra de Santa Helena se mantém o predo-
mínio de metassiltitos alterados, frequentemente 
com níveis metargilíticos e com um aparente au-
mento da importância dos horizontes quartzíticos. 
Áreas marcadas por orientação sub-horizontal dos 
acamamentos (raras) mostram rochas que pode-
riam ser caracterizadas como ardósias com colora-
ções acinzentadas a esverdeadas.

Brandalise (1980) apresenta descrições de fu-
ros realizados pela CPRM nas áreas de afloramento 
do Grupo Bambuí, com o furo de sonda 1-PSB-16-MG 
situando-se na região da Folha Corinto. As descrições 
detalhadas apresentadas naquele relatório permi-
tem, a nível preliminar, considerar que a seqüência 
descrita entre 533 e 643 metros corresponda a ro-
chas da Formação Serra de Santa Helena.

Os 110 metros descritos naquele intervalo 
são caracterizados pelo predomínio de rochas silto-
-argilosas com poucas intercalações carbonáticas. 
As primeiras apresentam colorações claras, com 
variações de acinzentadas a esverdeadas, ocasio-
nalmente com vênulas calcíticas. Os horizontes 
calcíticos estão representados por rochas finas, ma-
ciças até laminadas, afetadas por tectonismo, com 
desenvolvimento de foliação.

Uma lâmina (CAR-501) de rocha colhida na 
profundidade 612 metros foi definida como uma 
"micrograuvaca" recristalizada. Os grãos de quart-
zo são angulares e suturados, e os de feldspatos 
(tanto plagioclásios, dominantes, como microclinas) 
mostram-se corroídos pela matriz. Esta, abundante, 
é marcada por minerais micáceos, especialmente 
sericita, alem de alguma clorita.

Grãos de muscovita (e de clorita) clástica são 
comuns, apresentando uma granulação maior que 
aquelas da matriz. Os acessórios incluem óxidos de 
ferro, turmalina e zircão. Mais raros são cristais de 
epidoto, titanita e apatita.

Deve-se ressaltar que outros 50 metros, 
superiores aqueles descritos, podem fazer parte 
da unidade, mesmo que possuam freqüentes in-
tercalações carbonáticas. Isto se deve ao fato de 
que parte destes cinqüenta metros estão domina-
dos por rochas ardosianas acinzentadas, similares 
aquelas encontradas em superfície e já descritas 
anteriormente na formação.

Uma lâmina correspondente a profundidade 502 
metros mostra rocha caracterizada como ardósia síltica 
com lâminas de siltito argiloso. A rocha mostra uma al-
ternância que caracteriza o acamamento original. Ape-
sar das diferenças granulométricas, o conteúdo mine-
ralógico e similar. Assim, observam-se grãos de quartzo 
dispersos em matriz micácea, com freqüentes grãos de 
plagioclásio. Aqui também são comuns palhetas clásti-
cas de muscovita e de clorita, apresentando como aces-
sórios grãos arredondados de zircão e turmalina.

3.4.3 - Formação Lagoa do Jacaré

As rochas incluídas na Formação Lagoa do Ja-
caré afloram nos quadrantes leste da Folha Corinto, 
entre as serras Mineira e do Cabral, constituindo 
uma série de anticlinais e sinclinais abertos. Generi-
camente é caracterizada pelo predomínio de meta-
calcários acinzentados (Figura 3.27), usualmente es-
curos quando frescos, com freqüentes intercalações 
metapelíticas e margosas de tons esverdeados.

Os calcarenitos são as litologias dominantes 
em toda a seção, apresentando granulometria mé-
dia a fina, variando desde afloramentos com aspec-
to laminado a estratificado até aqueles com aspecto 
maciço, muitas vezes com oólitos. Termos rudíticos, 
onde são comuns intraclastos (Figura 3.28), com ta-
manhos milimétricos até centimétricos de tons mais 
claros que o da rocha matriz, estando representa-
dos usualmente por calcissiltitos.

Destacam-se as ocorrências comuns de nódu-
los de chert de tamanhos variáveis, mas que podem 
ultrapassar alguns decímetros de dimensão. Estes são 
escuros até negros, usualmente maciços, mas local-
mente apresentando algum resquício de bandamento.

A presença de calcilutitos parece mais comum 
nas seções mais inferiores da unidade, com rochas 
escuras e pouco laminadas. Os calciruditos com in-
traclastos mostram-se mais desenvolvidos nas por-
ções intermediárias da Formação Lagoa do Jacaré.

Figura 3.27 – Afloramento de calcarenito cinzento típico 
da Formação Lagoa do Jacaré
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Também nas porções intermediárias a supe-
riores, tornam-se comuns rochas bandadas, cujas 
bandas, centimétricas, mostram a intercalação de 
termos mais e menos finos, o que se reflete na co-
loração, respectivamente escura e clara. Nestes aflo-
ramentos, via de regra, as bandas estão onduladas, 
eventualmente refletindo o tectonismo.

Principalmente nas proximidades do contato 
tectônico de rochas desta unidade com aquelas mais 
antigas, a presença de porções internas cisalhadas é 
marcante. Nestes casos, o calcarenito mostra o de-
senvolvimento de uma notável foliação, acompanha-
da de diminuição granulométrica.

Estruturas sedimentares tem sido descritas tan-
to na área da Folha Corinto como em outras áreas de 
ocorrência da unidade, tanto a sul como a norte. Assim, 
na região entre Abaeté e Baldim, Féboli et al. (2007) 
descreveram estratificação plano-paralela, wavy, lin-
sen, estratificações cruzadas tabulares e acanaladas 
de pequeno porte, marcas de ondas simétricas e assi-
métricas, estratificação ondulada cruzada truncada por 
ondas, gradação normal e inversa dos grãos, gretas de 
ressecação, estilólitos e estruturas de carga.

Este conjunto de estruturas mesoscópicas é 
bastante similar aquelas encontradas por Iglésias 
(2005) a norte, incluindo ciclos de granodecrescência 
ascendente contendo, próximo ao topo, marcas de 
ondas e, no topo, gretas de ressecação. Uhlein (1991) 
descreve localmente  calcarenitos com hummocky.

No furo de sonda 1-PSB-16-MG, já referido na 
unidade anterior, Brandalise (1980) descreve (entre 
profundidades de 483 metros e 282 metros), perto de 
200 metros de testemunho que correspondem a unida-
de. A sequencia inicia-se com aproximadamente vinte 
e três metros de calcissiltito cinza claro até esverdeado, 
laminado, com intercalações de calcarenito fino.

Seguem-se vinte metros de calssiltitos e cal-
carenitos com freqüentes intercalações de metassil-
titos, muitas vezes com vênulas calcíticas contendo 
cristais de pirita. Acima destas rochas calcarias apa-
recem pouco mais de vinte metros de metassiltitos 

calcíferos acinzentados, ricos em pirita, com interca-
lações argilosas escuras (carbonosas?).

Calcarenitos finos e maciços, com raras inter-
calações argilosas esverdeadas dominam os vinte 
metros seguintes. Estes são progressivamente substi-
tuídos por rocha metassiltítica calcífera com níveis de 
calcarenito fino, que passam a um novo pacote de cal-
carenitos acinzentados. Esta ultima porção da seção 
possui espessura pouco superior aos sessenta metros.

Os 60 metros mais superiores corresponden-
tes a Formação Lagoa do Jacaré no furo descrito em 
Brandalise (1981) marcam um constante aumento na 
granulometria das rochas (meta) calcarias, com o apa-
recimento de calcarenitos de granulometria média, 
cinza escuros, possivelmente com algum conteúdo 
em matéria carbonosa. Nos dois terços superiores são 
reconhecidos calcarenitos grosseiros, com intraclas-
tos, frequentemente mostrando alguma laminação.

As seções delgadas em rochas da unidade 
mostram cristais de calcita frequentemente estirados 
e orientados, eventualmente com alguma dolomiti-
zação, especialmente nos oólitos. As intercalações 
de metassiltitos são sempre carbonáticas, apresen-
tando muscovita clástica orientada paralelamente ao 
acamamento. Brandalise (1980) descreve abundan-
tes grãos clásticos de plagioclásio, assim como zircão, 
turmalina e hematita como acessórios.

3.4.4 - Formação Serra da Saudade

A Formação Serra da Saudade aflora apenas 
no extremo oeste da área mapeada, constituindo 
uma faixa de direção aproximadamente norte-sul e 
que, para norte, inflete para NW em direção a Folha 
Andrequicé nas proximidades do Rio das Velhas. Na 
área da folha predominam pacotes pelíticos pouco 
metamorfizados, quase que invariavelmente alte-
rados, apresentando rochas beges, amareladas e 
amarronadas, com tons mais escuros acinzentados 
naquelas mais preservadas.

Com espessuras estimadas da ordem dos 200 
metros, tratam-se de metassiltitos e metargilitos 
intercalados (Figura 3.29), com predomínio dos pri-
meiros, quase sempre com palhetas de muscovita 
detrítica paralela ao acamamento. A caracterização 
petrográfica dos termos metassiltíticos mostra grãos 
de quartzo imersos em uma matriz fina a base de 
sericita. Grãos de feldspato podem estar presentes, 
assim como diminutos cristais de turmalina. Óxidos 
de ferro mostram uma granulação muito pequena, 
distribuindo-se pela matriz.

Os metargilitos, sempre apresentando-se com 
cores mais fortes que as dos metassiltitos, além de 
quartzo muito fino e sericita (em maior quantida-
de), mostram localmente diminutos cristais de pirita 
com distribuição aleatória.

Em direção ao topo da unidade, intercalações 
mais grossas começam a ocorrer, especialmente na 
forma de camadas/lentes decimétricas cinza claras 

Figura 3.28 – Intraclastos calcissiltíticos em calcarenito da 
Formação Lagoa do Jacaré
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de quartzito fino micáceo. Nas proximidades do con-
tato com a Formação Três Marias estas intercalações 
tornam-se mais comuns, inclusive com um aumento 
da granulometria e da possança das camadas. 

Estruturas sedimentares incluem lamina-
ções e estratificações plano-paralelas e cruzadas 
tabulares, e, mais raramente, marcas onduladas 
com tendência a assimetria.

Especialmente nas situações mais próximas 
a base, os metassiltitos são carbonáticos, o que é 
acompanhado de pequenas lentes decimétricas de 
rocha calcária acinzentada. Este fato pode indicar 
que, na região de contato desta unidade com rochas 
da Formação Serra de Santa Helena (a leste) possam 
existir corpos da Formação Lagoa do Jacaré, mas que 
não foram observados nas etapas de campo.

Isto também é indicado pelas descrições do 
furo de sonda 1-PSB-16-MG descrito por Brandalise 
(1980), locado em área correspondente a Formação 
Serra da Saudade. Assim, são descritos mais de du-
zentos metros de rochas siltosas e argilosas, cinza es-
verdeadas, as quais, além de sericita e quartzo, apre-
sentam sempre grãos de plagioclásio, opacos, zircão 
e turmalina. Na porção do furo que corresponde as 
seções mais inferiores da unidade, as rochas come-
çam a mostrar conteúdos importantes de carbonatos.

3.4.5 - Formação Três Marias

Ocorrendo apenas como duas manchas a oes-
te e noroeste da cidade de Corinto, as rochas da For-
mação Três Marias estão marcadas pela formação de 
pequenas serras, constituindo os altos da porção SW 
da folha. Predominam rochas arenosas acinzentadas 
(quartzitos) de granulometria média a grossa, sem-
pre com alguma mica nos planos de acamamento. 

A base da seqüência, de granulometria média, 
também é caracterizada por finas intercalações centi-
métricas de metassiltitos/metargilitos. Nesta situação, 

os quartzitos acinzentados (Figura 3.30) mostram-se 
constituídos por quartzo, micas e óxidos de ferro.

Mais acima, a rocha começa a mostrar um au-
mento de granulometria, além do aparecimento de 
grãos de feldspato. O progressivo aumento destes 
últimos acaba por causar o aparecimento de verda-
deiros metarcósios também acinzentados. Estruturas 
sedimentares mostram um razoável grau de preser-
vação, sendo mais comuns as estratificações plano-
-paralelas, além de pequenas estratificações cruza-
das acanaladas e tangenciais. Marcas de onda são 
mais raras, mostrando-se levemente assimétricas.

3.5 - DEPÓSITOS ELUVIAIS E COLUVIONAIS

Os aqui chamados Depósitos Eluviais e Colu-
vionais aparecem apenas nos quadrantes norte da 
Folha Corinto, se desenvolvendo principalmente em 
regiões ocupadas pela Formação Galho do Miguel, 
mas localmente sobre rochas das formações Córrego 
dos Borges e Santa Rita. Deste modo, sua origem pa-
rece estar ligada ao desmonte das litologias quartzí-
ticas típicas do Supergrupo Espinhaço na região.

Tratam-se de quartzo arenosos avermelhados 
a amarelados, usualmente com pequena espessura, 
não excedendo os 4 ou 5 metros. Os grãos de quart-
zo, sub-arredondados a arredondados normalmente 
tem granulometria fina até média, exceto no caso do 
depósito localizado a sul do Morro São Miguel, onde 
a granulometria é média com grãos mais grossos.

Deve-se destacar que em parte destes depósitos, 
tipicamente desenvolvidos em altitudes maiores, a as-
sociação com capas lateríticas ferruginosas é freqüente.

3.6 - COBERTURAS DETRITO-LATERÍTICAS

Sob esta designação foram incluídos depósitos 
caracterizados por sedimentos argilo-arenosos aver-

Figura 3.29 – Sequência de metapelitos típica da Forma-
ção Serra da Saudade na Folha Corinto

Figura 3.30 – Formação Três Marias, na proximidade do 
contato dom a Formação Serra da Saudade. Metarenito 

cinzento com disjunção característica
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melhados (Figura 3.31), parcialmente recobertos por 
latossolos avermelhados com espessuras até métri-
cas. A freqüente laterização, em graus variáveis, des-
tas coberturas é digna de nota, assim como a ocor-
rência local de níveis ou lentes de cascalhos.

Estas coberturas foram reconhecidas princi-
palmente no oeste da folha, desenvolvidas por sobre 
litologias associadas especialmente às formações 
Serra de Santa Helena e Serra da Saudade.

3.7 - DEPÓSITOS ALUVIONARES E DE TERRAÇOS

Associados exclusivamente as áreas drenadas 
pelo Rio das Velhas, tratam-se de sedimentos areno-
-argilosos, localmente avermelhados, apresentando 
clastos freqüentes, desde grânulos e seixos até ma-
tacões de quartzo e de quartzitos, mais localmente 

de rochas calcárias. Predominam em situações de 
relevos planos, pouco mais altos que o leito atual do 
Rio das Velhas.

3.8 - DEPÓSITOS ALUVIONARES

Depósitos arenosos (Figura 3.32), cascalhosos 
e argilosos, depositados nos aluviões dos principais 
cursos d'agua da região. As porções arenosas apre-
sentam localmente estratificações cruzadas de pe-
queno porte. No caso daqueles associados ao Rio das 
Velhas, observa-se um comportamento diferenciado 
destes depósitos nos segmentos sul e norte.

Os sedimentos aluvionares a sul mostram-se 
arenosos até localmente siltosos, com clastos co-
mumente no tamanho seixo. Já no segmento norte, 
são arenosos, e os clastos, localmente atingindo ta-
manhos de calhaus, são dominantemente quartzíti-
cos e mais comuns.

Figura 3.31 – Aspecto comum das Coberturas Detrito-
-Lateríticas da área

Figura 3.32 – Depósitos aluvionares arenosos na Folha 
Corinto
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A região onde se localiza a Folha Corinto, exa-
tamente no limite leste do chamado Cráton do São 
Francisco, caracteriza-se por um padrão estrutural 
marcado por um aumento da deformação de oeste 
para leste, o que fica evidente em qualquer escala 
de análise. Incluindo boa parte da área aqui mape-
ada, Souza Filho (1995) divide a região da Serra do 
Cabral e suas adjacências em dois macrodomínios, 
em virtude da diferença reológica entre os quartzitos 
do Supergrupo Espinhaço e os metapelitos/calcários 
do Supergrupo São Francisco. Estes domínios são si-
milares aqueles definidos pela análise de imagens da 
folha (Figura 1.7), e serão aqui utilizados na caracte-
rização estrutural da área.

No Macrodomínio Espinhaço, reconhece um 
aumento da deformação de norte para sul na Serra 
do Cabral, estando representado na Folha Corinto, 
então, apenas o que designou de Segmento Sul. Já 
no Macrodomínio São Francisco, no que concerne a 
área de interesse, reconhece dois domínios: o Domí-
nio I, entre as serras Mineira e do Cabral, e um Domí-
nio II, na porção a oeste da Serra do Cabral.

Se para as rochas neoproterozóicas estes do-
mínios são compatíveis com as características estru-
turais observadas, para aquelas mais antigas, uma di-
visão diferente será aqui utilizada: Domínio Serra do 
Cabral e Domínio Serra Mineira (já que esta é parte 
integrante da faixa Araçuaí).

Em uma descrição megascópica, a área pode 
ser descrita de forma simples: Uma região, de orien-
tação norte-sul, marcada e delimitada por grandes 
falhamentos inversos, no extremo leste, e outra, do-
minante, marcada por grandes anticlinais e sinclinais 
abertos, com leve vergência para oeste.

Os estereogramas correspondentes as medi-
das representativas do acamamento das rochas da 
Folha Corinto (Figuras 4.1 e 4.2) mostram claramente 
a importância do padrão de dobras abertas regionais. 
Com máximos por volta de N15-20W e mergulhos 
baixos entre 5 e 10 graus, mostra uma dispersão para 
valores de mergulho próximos aos 40 graus, tanto 
para os quadrantes leste como para os quadrantes 
oeste (pouco mais pronunciados para os últimos).

Os diagramas da foliação (Figuras 4.3 e 4.4) 
mostram máximos por volta de N10E, com mergu-
lhos de 40 graus para sudeste. Isto parece refletir as 
zonas de cisalhamento típicas do setor leste da folha. 
A grande dispersão nos valores de mergulho, desde 
sub-horizontais até quase verticais mostra a influen-
cia, respectivamente, da “foliação” atectônica S* 
(discutida a seguir) e da foliação de plano axial das 
amplas dobras abertas.

O estereograma construído para as fraturas, 
assim como o diagrama de roseta (figuras 4.5 e 4.6), 
mostram a predominância daquelas sub-verticais a 
verticais de direção WNW-ESE, que pode representar 
o plano a/c dos dobramentos ou mesmo a influência 
da tectônica transcorrente mapeada a norte da folha 
em questão. Um padrão secundário, aproximada-
mente perpendicular ao anterior, pode corresponder 
ao plano axial das grandes dobras.

4.1 - DOMÍNIO SERRA DO CABRAL

De um ponto de vista genérico, este domínio 
pode ser descrito por duas grandes estruturas anti-
formais separadas por sinclinal de menor amplitude. 
Tratam-se de dobras com eixos sub-horizontalizados, 
com pequenas variações em seus caimentos, mas 
com predomínio para SW a S. os valores destes cai-
mentos não ultrapassam os 15 graus.

As megadobras são abertas, mostrando uma 
pequena vergência para oeste, padrão típico da es-
truturação do setor oeste da Serra do Espinhaço (e.g. 
Fogaça 1996; Knauer 1999). Interessante notar a pe-
quena ocorrência de dobras maiores secundárias, 
talvez em virtude dos mecanismos de deformação e 
do predomínio de rochas quartzíticas na sequência.

Figura 4.1 – Pontos polares de 168 medidas de acamamen-
to de rochas meso e neoproterozóicas da Folha Corinto

4 — GEOLOGIA ESTRUTURAL



Programa Geologia do Brasil

54

O único conjunto de pacotes mais finos, re-
presentado pela Formação Santa Rita, mostra al-
gumas dobras parasíticas internas, resultantes do 
descolamento esperado entre as unidades. Mesmo 
algumas zonas de cisalhamento dúctil inversas fo-
ram observadas por Silva Filho (1995) em aflora-
mentos desta unidade.

Duas foliações podem ser observadas em 
rochas deste domínio. Uma primeira (que ocorre 
também nos outros domínios) é caracteristicamen-
te paralela ao acamamento. Em alguns casos, uma 
"foliação" similar foi observada paralelamente as 
planos de estratificação cruzada.

Estes planos de "minerais planares 
orientados"(essencialmente sericita e/ou muscovi-

ta) paralelos ao acamamento foram correlaciona-
dos por Uhlein (1984) ao plano axial de minidobras 
isoclinais deitadas a recumbentes descritas exclu-
sivamente em afloramentos de região altamente 
tectonizada da região de Datas (Folha Diamantina, 
a leste). O caráter tectônico destes planos foi, en-
tretanto, descaracterizado por Knauer (1990), já a 
partir da inexistência de tais dobras nas regiões de 
baixo "strain", e por ele designados de S*.

Uma origem ligada a processos deposicio-
nais e/ou diagenéticos pode ser assumida, inclusive 
porque a "foliação" paralela ao acamamento nunca 
afeta (e nem é afetada) pela "foliação" paralela aos 
planos de estratificação cruzada (critério já utilizado 
em outras regiões, Wilson & De Hedouville 1985). 

Figura 4.2 – Diagrama de contorno para 168 medidas de acamamento de rochas meso e neoproterozóicas da Folha Corinto

Figura 4.3 – Pontos polares de 213 medidas de foliação em rochas meso e neoproterozóicas da Folha Corinto
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Figura 4.4 – Diagrama de contorno para 213 medidas de foliação nas rochas meso e neoproterozóicas da Folha Corinto

Figura 4.5 - Diagrama de contorno para 277 medidas de fratura nas rochas meso e neoproterozóicas da Folha Corinto

Discussões mais pormenorizadas sobre os processos 
genéticos de foliações deste tipo são encontradas 
em Maltman (1981, 1992) e Oertel (1983, 1985).

Uma segunda foliação, com orientações pró-
ximas a norte-sul e mergulhos fortes para os qua-
drantes leste se desenvolve, sendo mais notável nas 
rochas metapelíticas. Ela é marcada pela orientação 
de minerais micáceos (usualmente sericita) paralela-
mente ao plano axial das grandes dobras regionais. 
Em algumas das rochas quartzíticas esta foliação 
também é notável, mas pouco desenvolvida, e em 
outros casos apenas se observa um padrão de fratu-
ras penetrativas de mesma orientação.

Nos metapelitos da Formação Santa Rita é 
possível se observar o tênue desenvolvimento de 

outra foliação, caracterizada apenas por uma linea-
ção de interseção de direção próxima a leste-oeste. 
Já observada em regiões a leste, próximas a Dia-
mantina (e.g. Knauer 1984), aqui ela é rara e muito 
pouco desenvolvida.

Outro elemento linear notável, mas também 
local, é representado por uma lineação de estira-
mento mineral de direções próximas aquelas da li-
neação de interseção já descrita. Ela é mais visível 
nos metapelitos, mas também em planos micáceos 
dos diferentes quartzitos aflorantes na Serra do Ca-
bral. Parece representar o transporte de massa típi-
co da região, em alguns casos estando relacionadas 
ao deslizamento interestratal. 
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4.2 - DOMÍNIO DA SERRA MINEIRA

Este domínio é aquele mais rico em estruturas 
tectônicas, refletindo seu posicionamento geotectô-
nico. Numa análise regional, os grandes elementos 
que caracterizam este domínio são grandes falhas 
inversas, que colocam em contato litologias do Su-
pergrupo Espinhaço e do Grupo Macaúbas entre si 
e com seqüências do Grupo Bambuí. Já no seu in-
terior destaca-se grande anticlinal aberto e assimé-
trico (com vergência para oeste mais pronunciada 
que aquelas do Domínio Serra do Cabral), com eixo 
levemente curvado, apresentando direção próxima a 
NNE-SSW no extremo NE da folha que inflete suave-
mente para a direção N-S mais a sul.

Em escala mais detalhada, observa-se, a nível 
de afloramento, o desenvolvimento de estruturas 
típicas da movimentação por cisalhamento simples 
não-coaxial. Assim, localmente, se observam zonas 
de cisalhamento dúctil (Figura 4.7), dobras desde 
abertas e assimétricas até fechadas a isoclinais deita-
das (Figura 4.8) e típica foliação milonítica.

Pelo menos duas foliações com direções pró-
ximas a norte-sul podem ser observadas localmente: 
uma, com mergulhos relativamente altos para os qua-
drantes leste, é paralela ou sub-paralela aos planos 
axiais das dobras regionais. Outra, com mergulhos 
sensivelmente menores também para os quadrantes 
leste, é anastomosada, com nítido caráter milonítico.

As lineações observadas podem ser agrupa-
das em três tipos principais, aqui designadas de Lm, 
Lc1 e Lc2. A primeira corresponde a uma lineação 
de estiramento mineral (sericita, muscovita, carbo-
natos) de direção próxima a S85E, e tem sido des-
crita em praticamente todos os terrenos da Faixa 
Araçuaí (e.g. Almeida-Abreu 1993, Knauer 2007). 
Desenvolve-se principalmente por sobre os planos 

da foliação milonítica, mas também sobre os pró-
prios planos do acamamento, indicando importan-
tes deslizamentos interestratais.

A segunda lineação (Lc1) é de interseção, 
apresentando valores próximos a norte-sul, com bai-
xos caimentos. Representa a interseção da foliação 
desenvolvida nos planos axiais das dobras regionais 
e locais de direção norte-sul sobre planos da foliação 
milonítica e planos de acamamento micáceos.

Uma lineação de crenulação de direções próximas 
a leste-oeste (Lc2) é mais local, representando a interse-
ção de uma tênue foliação subvertical sobre os elemen-
tos planares anteriormente descritos. Interessante notar 
que, similarmente ao observado mais a leste (e.g. Knauer 
e Grossi-Sad 1996), algumas vezes não é possível a defini-
ção de qual das lineações de interseção foi a precedente. 
Isto parece indicar um desenvolvimento penecontempo-
râneo destes dois elementos lineares.

Figura 4.6 – diagrama de roseta para 277 medidas de fratura em rochas da Folha Corinto

Figura 4.7 – Zona de cisalhamento em rochas da Forma-
ção Lagoa do Jacaré no Domínio da Serra Mineira
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4.3 - DOMÍNIO SÃO FRANCISCO I

Este domínio, localizado entre as serras Mineira 
e do Cabral, do ponto de vista megascópico é marca-
do pelo aparecimento de amplas estruturas anticlinais 
e sinclinais com eixos sub-horizontalizados de direção 
NNE-SSW (a norte), que infletem para sul para direções 
próximas ao meridiano. Neste observa-se (Souza Filho 
1995) um grau mais alto de deformação que aquele 
observado no Domínio São Francisco II, inclusive com 
ocorrências locais de estruturas do campo dúctil.

Considerando a escala de afloramento, dobras 
são relativamente comuns, especialmente aquelas aber-
tas levemente assimétricas, que podem se mostrar fe-
chadas até isoclinais em locais zonas de cisalhamento 
dúctil. Estas mostram movimentação de leste para oeste, 
comprovada pelo aparecimento de elementos assimétri-
cos que incluem veios de quartzo boudinados e foliação 
do tipo S/C, alem de dobras intrafoliais muito locais.

Elementos planares incluem, de forma mais 
desenvolvida, tanto planos de orientação de micas 
paralelas ao acamamento (não tectônicos, S*) como 
aqueles sub-paralelos aos planos axiais das dobras 
já descritas. Estes, portanto, tem direções próximas 
ao meridiano, com elevados mergulhos para os qua-
drantes leste. Poucas vezes se observam foliações 
(também próximas de Norte-Sul) com mergulhos 

moderados para leste, e que evidenciam as locais zo-
nas de cisalhamento dúctil.

Elementos lineares estão novamente marcados 
por lineação de estiramento mineral com direções 
próximas a leste-oeste e por lineação de interseção 
da principal foliação sobre os planos pré-existentes.

4.4 - DOMÍNIO SÃO FRANCISCO II

Este domínio, característico das porções oeste 
da Folha Corinto, mostra o aparecimento de amplas 
dobras ainda mais suaves que as já descritas, prati-
camente simétricas, e com planos axiais verticais. 
Muitas vezes, a escala de afloramento, mostram uma 
relação angular entre os flancos que caracterizam 
dobras em "chevron" ou do tipo "kink" (Figura 4.9).

As foliações são pouco desenvolvidas neste do-
mínio, exceto aquela paralela ao acamamento. Mais 
localmente se observa a formação de uma leve cliva-
gem de direção norte-sul, subvertical, que correspon-
de ao plano axial das dobras abertas e praticamente 
simétricas (Figura 4.10). Zonas de cisalhamento dúctil 
não foram observadas, conseqüentemente também 
a lineação de estiramento mineral S85E característica 
das outras áreas não se faz presente. Lineação de in-
terseção sobre planos de acamamento pode aparecer, 
sempre com direções próximas a norte-sul.

Figura 4.8 – Dobra fechada a isoclinal em metacalcários da Formação Sete Lagoas
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Figura 4.9 – Dobras típicas do Domínio São Francisco II, desenvolvidas em metapelitos da Formação Serra de Santa Helena

Figura 4.10 – Domínio São Francisco II: fraca foliação desenvolvida no plano axial das dobras abertas na Formação 
Serra de Santa Helena
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5.1 - DIREITO MINERÁRIO

A área correspondente a Folha Corinto apre-
senta 86 requerimentos registrados no DNPM (ver 
Figura 5.1), a maioria dos quais em fase de autori-
zação de pesquisa, com sua grande maioria concen-
trada no extremo leste, em especial na Serra Minei-
ra e suas imediações. 

Uma breve análise mostra que a região apre-
senta um predomínio de pedidos para rochas calcá-
rias (calcário, calcário calcítico, dolomito e mármo-
re), quartzo (quartzo, minério de silício e quartzo 
industrial) e manganês. Este último, alem de um pe-
dido nas imediações de Corinto, concentra os reque-
rimentos no quadrante SE, onde ocorrências foram 
encontradas neste mapeamento.

Outras substâncias também vêm sendo pesqui-
sadas, inclusive areias, argilas e argilas refratárias.Possi-
velmente com a mesma finalidade, uma pequena área 
na porção sudeste corresponde a um requerimento 
para rochas filíticas. Ardósias estão sendo pesquisadas 
na porção NW, imediatamente a oeste da Serra Minei-
ra, do mesmo modo que alguns pedidos para ouro.

Considerando as áreas adjacentes (por exem-
plo, aquela correspondente a Folha Diamantina), a 
região não se destaca do ponto de vista mineral. As 
características geológicas indicam uma potencialida-
de interessante para rochas carbonáticas (tanto cal-
cários do Grupo Bambuí como dolomitos do Grupo 
Conselheiro Mata), quartzo (especialmente em sua 
porção oeste) e manganês, relacionado a rochas 
mais finas do Grupo Macaúbas na porção SE.

5.2 - QUARTZO

Ocorrências de quartzo, invariavelmente na 
forma de veios (Figura 5.2), são conhecidas por toda 
a área da folha, mas merecem destaque aquelas ob-
servadas nos quadrantes oeste. Especialmente na 
região da Serra do Cabral e suas adjacências, estes 
veios de quartzo tem sido explotados (Figura 5.3) de 
forma sazonal e rudimentar.

Também na Serra Mineira, especialmente nas 
regiões próximas ao paralelo da localidade de Rode-
ador, esta explotação é tradicionalmente realizada 
a décadas, ainda que de forma artesanal e descon-
tínua. Cristais desta região, até decimétricos, quase 
sempre com inclusões, inclusive de rutilo, são comer-
cializados na cidade de Diamantina. 

5 — RECURSOS MINERAIS

Figura 5.1 - Mapa de requerimentos minerários da Folha 
Corinto em março de 2011. Fonte: http:\\www.sigmine.

dnpm.gov.br

Figura 5.2 – Aspecto típico dos veios de quartzo que 
ocorrem associados as litologias de todas as unidades 

litoestratigráficas da Folha Corinto. Neste caso, trata-se 
de afloramento de metapelitos da Formação Serra de 

Santa Helena
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5.3 - MANGANÊS

O manganês parece estar relacionado a pro-
cessos de concentração superficial sobre sequências 
relacionadas ao Grupo Macaúbas no quadrante su-
deste da folha. Depósitos similares foram objeto de 
dissertação de mestrado a sudeste da área, já na Folha 
Presidente Kubitschek (Dossin 1983; Dossin e Darden-
ne 1984). Os dados ali obtidos indicam um enrique-
cimento supergênico com desenvolvimento de uma 
crosta ferro-manganesífera (portadora de pirolusita e 
criptomelano, em especial, conforme Pinho 2009) por 
sobre rochas mais finas do Grupo Macaúbas.

Outra área potencialmente importante, mas 
também de depósitos de enriquecimento supergêni-
co, é aquela de ocorrência de rochas metapelíticas 
da Formação Rio Pardo Grande, do Grupo Conselhei-
ro Mata. Em pequeno depósito abandonado ime-
diatamente a leste da folha (região de Conselheiro 
Mata), Batista et al. (1985) descrevem a ocorrência 
de um horizonte quase métrico de enriquecimento 
supergênico de manganês sobre os metapelitos, in-
clusive com aparecimento de psilomelano de habito 
botrioidal. Raras ocorrências de wavelita e turquesa 
se associam a este minério.

5.4 - ROCHAS CALCÁRIAS E DOLOMÍTICAS

Talvez o bem mineral potencialmente mais 
importante da Folha Corinto, até pela extensão dos 
afloramentos das formações Sete Lagoas e Lagoa do 
Jacaré. O destaque fica para os mármores da Forma-
ção Sete Lagoas na região de Rodeador, que já foram 

explotados no passado e que estão sendo objeto de 
lavra experimental neste momento.

O mármore desta área apresentam uma estru-
tura que permite a extração de grandes blocos não 
fraturados, possuindo cores claras, com predomínio 
de uma rocha branca e muito fina. A presença even-
tual de horizontes esverdeados, com alguma clorita, 
de portes centimétricos, não prejudica sua qualidade, 
e blocos exclusivamente brancos tem sido extraídos.

A área principal de ocorrência da unidade, 
mais a sul, entretanto, não mostra rochas com as 
mesmas qualidades mecânicas e estéticas. A presen-
ça de constantes camadas até centimétricas de me-
tassedimentos margosos amarronados,  intercaladas 
nos metacalcários brancos a acinzentados, tem im-
pedido sua extração e comercialização.

As rochas calcárias mais cinzentas e escuras 
relacionadas a Formação Lagoa do Jacaré tem sido 
objeto de pesquisas, mas com resultados não pro-
missores até o momento. A presença constante de 
nódulos de chert e de intraclastos prejudica as quali-
dades estéticas destas rochas.

Os mármores dolomíticos relacionados à For-
mação Rio Pardos Grande também não têm mostra-
do um grande interesse por parte dos prospectores 
de rochas ornamentais. Isto se deve ao fato de apre-
sentarem-se intensamente fraturados, impedindo 
até o momento a extração de grandes blocos. Por 
outro lado, sua utilização metalúrgica é atrapalhada 
pelos altos teores de sílica observados, que ultrapas-
sam os 2% e que podem ultrapassar os 8% (Batista et 
al. 1985). Diniz e Pinheiro (1980) destacam, por ou-
tro lado, o teor relativamente alto em chumbo (165 
ppm) e zinco (34 ppm) nestas rochas.

Figura 5.3 – Antiga cata abandonada de quartzo
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O mapeamento geológico em escala 1:100.000 
da Folha Corinto mostrou um panorama litoestrati-
gráfico variado, permitindo a separação de unidades 
desde mesoproterozóicas até quaternárias.

Assim, foram reconhecidas rochas mesopro-
terozóicas do Supergrupo Espinhaço, incluindo des-
de os quartzitos em parte eólicos da Formação Ga-
lho do Miguel, até as sequências dominantemente 
marinhas do Grupo Conselheiro Mata. Neste toda 
a coluna conhecida regionalmente pode ser ob-
servada, com representantes das formações Santa 
Rita (domínio de metapelitos), Córrego dos Borges 
(quartzítica), Córrego da Bandeira (com quartzitos 
finos e metapelitos), Córrego Pereira (quartzítica) e 
Rio Pardo Grande.

A Formação Rio Pardo Grande está consti-
tuída por metassedimentos finos a médios, mas 
também por mármores dolomíticos no topo da 
unidade. Diques clásticos com larguras desde centi-
métricas até métricas, hoje constituidos por quart-
zitos, são comuns, e sua gênese pode estar relacio-
nada ao preenchimento de fraturas da abertura da 
Bacia São Francisco ou mesmo pelo preenchimento 
de estruturas carsticas.

Rochas metabásicas (Suíte Pedro Lessa) apare-
cem localmente, sempre como diques seccionando 
rochas do Supergrupo Espinhaço. A glaciação Neo-
proterozóica está representada por metadiamictitos 
(com quartzitos e metapelitos associados) tanto da 
Formação Jequitaí como da Formação Nova Aurora.

O Grupo Bambuí está representado por suas 
cinco formações clássicas: Sete Lagoas, Serra de 
Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade 
e Três Marias. Alguns comentários são necessários 
sobre estas unidades:

-a- A Formação Sete Lagoas, tanto aqui como 
nos terrenos mais a sul, aparece sempre geografica-
mente associada a rochas mais antigas, e na Folha 
Corinto, seus contatos com o restante das unidades 
do Grupo Bambuí são invariavelmente tectônicos;

-b- As sequências que caracterizam as forma-
ções Serra de Santa Helena e Serra da Saudade na re-

6 — CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

gião são similares, e sua separação só pode ser feita 
com algum grau de precisão quando da ocorrência 
de rochas da Formação Lagoa do Jacaré;

-c- A Formação Lagoa do Jacaré, quando consi-
derada regionalmente, apresenta variações de espes-
sura notáveis, inclusive com seu desaparecimento.

A estruturação da área se dá por amplas do-
bras levemente assimétricas (com vergência para 
W), abertas, pelo menos na maior parte da folha. Em 
sua região leste, nos terrenos associados a Serra Mi-
neira, apesar da existência de dobras similares, boa 
parte da estruturação é marcada por falhas inversas, 
das quais apenas as mais importantes foram repre-
sentadas no mapa geológico.

Por se tratar de região limítrofe entre craton 
e faixa dobrada, este contato é tectônico, marcado 
em boa parte por falha inversa, mas, a norte, esta 
característica sofre modificações, já que o plano da 
falha parece desaparecer. Na Folha Serra do Cabral, 
a norte, o limite sofre uma inflexão de praticamente 
norte-sul para NE-SW, e se dirige para a Folha Curi-
mataí, onde foi mapeado como falha normal. Duas 
possibilidades, com maior possibilidade para a pri-
meira, podem ser consideradas:

-a- A falha do limite vai assumindo valores de 
mergulho progressivamente mais altos, até alcançar 
valores próximos a verticalidade, quando se com-
porta como falha normal; ou

-b- A falha vira uma “falha cega”, se desenvol-
vendo apenas em profundidade, sendo compensada 
pelo dobramento das unidades mais novas.

Do ponto de vista geo-econômico, o grande 
destaque está relacionado ao quartzo, cujos veios 
aparecem em todas as regiões da folha, com forma-
ção constante de amostras de coleção, e as rochas 
calcárias. Estas são mais importantes nos localiza-
dos casos onde a Formação Sete Lagoas é carac-
terizada por mármores não ou pouco laminados. 
Os mármores dolomíticos da Formação Rio Pardo 
Grande já foram pesquisados para a produção de 
insumos agrícolas e para a siderurgia, mas os resul-
tados não foram promissores.
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